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CADERNO DE SÃO PAULO

Vereador Toninho Paiva
  É da Nossa Comunidade

Casa da Vila da Feira
sempre movimentada

Navio Escola Sagres sucesso
absoluto nas Olimpíadas 2016

Mário Centeno e António 
Costa previram endivida-
mento para 2016 que já foi 
ultrapassado em 6,8 %

 A dívida pública portu-
guesa na ótica de Maastri-
cht – que é considerada por 
Bruxelas quando avalia as 
contas públicas – voltou a 
deslizar e atingiu, em junho, 
um novo máximo: 131,6% 
do PIB. Face ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, a dívi-
da cresceu 13 023 milhões: 
são mais 35,7 milhões por 
dia e 1,4 milhões por hora. 
Os números foram  revela-
dos pelo Banco de Portugal 

É louvável o trabalho que o amigo da comunidade 
luso-paulista, vereador Toninho Paiva tem feito junto à 
comunidade. Sempre presente, participativo, apoiando 
e homenageando aqueles que se destacam por seu tra-
balho em nosso seio. Confira esta reportagem e ainda, a 
coluna Mundos ao Mundo do jornalista Albino Castro, e 
outros assuntos de interesse. Confira.

Dia da defesa nacional 
no ginástico português 

e no Navio sagres

Um belo domingo, vivenciado pela família portuguesa na 
Casa de Trás-os-Montes com seu tradicional almoço em 

homenagem aos aniversariantes destaques,para as senho-
ras Corina esposa do sr.José Mendes,tio do Tuninho e Maria 
Antonia Ribeiro esposa do sr. Antonio Ribeiro, na foto diante 
do bolo comemorativo com D. Fatima Paiva. Detalhes na 
pág. 17

Dívida Pública Cresce
1,4 Milhões Por Hora

Há um acordo em rela-
ção aos princípios gerais 
das palavras de Constantino 
Sakellarides sobre a atual 
situação do Serviço Na-
cional de Saúde deixadas 
em entrevista ao DN. Pelo 
menos para o PSD e CDS, 
cujos representantes o DN 
ouviu - o PCP escusou-se a 
comentar e não foi possível 
chegar à fala com respon-
sáveis do PS e do BE.

O professor defendeu 
que o SNS tem vivido “uma 
sangria”, sem que as pesso-
as que nele trabalham te-
nham “qualquer palavra de 
apreço” e que se continua 
“a não cuidar da qualidade 
das lideranças”.

Miguel Santos do PSD, 
admitiu  que é possível “con-
cordar na maior parte com 
os princípios gerais” defini-
dos por Sakellarides. Tam-

bém João Varandas Fernan-
des do CDS para a área da 
Saúde, explicou que esta 
entrevista “é uma peça im-
portante que merece ser lida 
e refletida”. No entanto, os 
2 apontam falhas à  política 
de saúde do PS.

Houve sim ganhos de 
eficiência e otimização de 
recursos”. Agora, contrapõe, 
“está-se a perder eficiência 
no sistema”. “O governo está 
a caminhar a grandes passos 
para perder essa eficiência.”

João Varandas Fernan-
des disse , “trabalho difícil 
que o anterior governo fez”, 
para apontar o que se espe-
rava que entretanto já teria 
sido feito pelo atual. “Espe-
rávamos uma reforma do 
SNS” “que incentivasse os 
profissionais” e que desse 
“respostas mais rápidas às 
populações”.

Aniversariantes homenageados 
no Solar Transmontano

Momentos de muita alegria e satisfação vivido pela co-
munidade portuguesa com a presença do Navio Es-

cola Sagres, no Rio, ancorado na Praça Mauá. Detalhes 
nas págs. 8

Finalizado com chave de ouro a passagem do Navio Escola 
de Sagres, no Rio de Janeiro, durante as Olimpiadas, nos 
dias 19 e 20 de agosto, diversos jovens estiveram visitando 
R.S.Ginástico Português do Rio de Janeiro,o Navio Escola 
Sagres, com a presença do Secretário de Estado de Defesa 
de Portugal, Marcos Prestrelo, na foto, com o Presidente do 
Ginastico, Dr. Armênio Cardoso, o Consul de Portugal no Rio 
de Janeiro, Dr. Nuno de Mello Bello. Detalhes na pág. 2

Rio de Janeiro, de 25 a 31 de Agosto de 2016

e mostram que a dívida do 
País está já nos 240 bilhões 
de euros. O acréscimo foi 
mais significativo nos últi-

mos três meses: aumentou 
6710 milhões entre março 
e junho passados. No final 
do primeiro trimestre, o va-

PSD e CDS Apontam
Falhas na Saúde  

Domingo muito legal, no Castelo da Feira, com a realiza-
ção de mais um almoço e mais uma vez a comunida-

de portuguesa e luso-brasileira se fez presente com muita 
animação, ao som do Conjunto Som e Vozes. Detalhes na 
pág. 20

lor situava-se próximo dos 
233 mil milhões de euros. 
Os números agora tornados 
públicos ficam acima das 
previsões do Governo e das 
instituições internacionais. 
“A confirmar-se, regista-se 
um acréscimo face ao valor 
provisório da dívida pública 
no final do primeiro trimes-
tre (128,9% do PIB), sendo 
este valor superior ao pre-
visto para o final do ano pelo 
FMI e pela OCDE (128,3% 
do PIB), pela Comissão 
Europeia (126% do PIB) e 
pelo Ministério das Finanças 
(124,8% do PIB)”. 

O Gabinete de Recupe-
ração de Ativos da Polícia 
Judiciária está a apreender,  
saldos de contas bancárias 
controladas por antigos res-
ponsáveis do Grupo Espíri-
to Santo que estão indicia-
dos pela prática de vários 
crimes. A notícia é do Jor-
nal de Notícias, que indica 
que o objetivo desta ope-
ração é arrestar mais de 1 
bilhão de euros.

O despacho na origem 
dos arrestos foi emitido pelo 
juiz Carlos Alexandre, do Tri-
bunal Central de Instrução 
Criminal, que identificou as 

Juiz  Arresta Mais de 1 Bilhão 
em Contas Suspeitas

contas bancárias em cau-
sa na banca nacional; em 
algumas, os titulares são 
pessoas singulares, outras 
são de empresas.

Algumas das contas são 
controladas por suspeitos 
que só agora foram identi-
ficados com o decurso da 
investigação; outras perten-
cem a empresas que estão 
a ser alvo de planos espe-
ciais de revitalização.

Em maio de 2015, a in-
vestigação às atividades 
do Grupo Espírito Santo já 
resultara no arresto preven-
tivo de bens imobiliários, 
uma medida de “garantia 
patrimonial que visa impe-
dir uma eventual dissipa-
ção de bens” dos arguidos, 
para que não seja colocado 
em causa o pagamento de 
indemnizações em caso de 
condenação.

A presidente do CDS
-PP, Assunção Cristas, afir-
mou  que o rumo da eco-
nomia portuguesa vai mal, 
aludindo ao aumento da 
dívida pública e ao abran-
damento da economia para 
criticar o “crescimento ané-
mico” do país. “Na econo-
mia, o que nós vemos é um 
crescimento muito anémi-
co”, afirmou, reportando-
se aos dados divulgados 
pelo Banco de Portugal em 
relação à subida da dívida 
pública para os 131,6% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 

Cristas Critica 
“Crescimento
Anêmico” da
Economia

no primeiro semestre.
“É muito, sobretudo 

quando comparamos com 
a tendência decrescente 
que vinha do passado”, su-
blinhou Assunção Cristas, 
a consequência, acrescen-
tou a presidente do CDS
-PP, “é que haverá menos 
investimento, com menos 
criação de emprego”, au-
mentando a dificuldade de 
os portugueses saberem 
se podem “confiar no dia 
de amanhã” e a quantida-
de de pessoas “sem con-
fiança no governo”.

O primeiro relatório sobre arren-
damento de quartos realizado pelo 
portal registou o aumento da procu-
ra em 123%, nos primeiros 6 meses 
, “ultrapassando assim o dobro de 
pesquisas realizadas no primeiro se-
mestre de 2015”. 

Os dados do documento indicaram, 
ainda, que o preço dos arrendamentos 
subiu 9% nos últimos 12 meses, fixan-
do-se nos 220 euros por mês.  As maio-
res subidas fixaram-se nos distritos de 
Lisboa (5%) e Porto (0,5%). 

Na capital os preços são os mais 
caros  (257 euros), seguindo-se Por-

to (209 euros).
Em Lisboa foi registada a média etá-

ria mais alta, com a média de idades a 
fixar-se nos 31 anos, mais 2 que no Por-
to. O arrendamento de quartos é “tam-
bém a opção eleita por jovens nos seus 
primeiros anos no mercado de trabalho 
e, em alguns casos, até mais tarde”.

“Por outro lado, partilhar casa con-
tinua a ser um estímulo para muitos 
jovens com vontade de serem indepen-
dentes e sair da casa dos pais, uma ten-
dência que se espera ver aumentar nos 
próximos anos”, acrescenta a análise 
do portal ao estudo.

Procura de Quartos Para Arrendar em Portugal Duplicou Num Ano
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Sucesso o Dia da Defesa Nacional no 
Ginástico Português e no Navio Sagres

O Dia da Defesa Nacio-
nal, começou a ser realiza-
do, agora, a partir de 2016, 
com as comunidades Por-
tuguesas espalhadas pelo 
mundo, com um propósito 
de proporcionar aos jovens 
residentes no estrangeiro 
a oportunidade de conhe-
cer melhor o Dia da Defesa 
Nacional e o brilhante tra-
balho das Forças Armadas 

Portuguesas e poder regu-
larizar sua situação militar 
portuguesa .

Os Dias 19 e 20 de 
Agosto foram a data esco-
lhida para estes jovens da 
Comunidade Portuguesa 
e Luso-Brasileira, no Rio 
de Janeiro, terem o privi-
légio, neste dois dias, de 
conhecerem o nosso Reall 
Sociedade Clube Ginástico 

Português, uma das insti-
tuições portuguesas mais 
antiga no Brasil, onde o 
Presidente, Dr. Armênio 
Cardoso e sua diretoria re-
cepcionaram a todos com 
muita fidalguia e maestria. 
Na oportunidade, tiveram 
o prazer de confraterniza-
rem e também ouviram al-
gumas palestras sobre Es-
tado, Segurança e Defesa 

Nas de-
pendên-
cias do 
Ginástico 
Português 
os jovens 
durante as 
palestras

O Presidente 
do Ginástico Dr. 
Armênio Cardo-
so, os Vice-pre-
sidentes Maria 
Amélia e Jácomo 
Palladino, re-
cepcionando o 
Diretor-geral da 
Defesa Nacional, 
Alberto Coelho e 
o Tenente-coronel 
do Navio Sagres 
César Reis e sua 
comitiva

e um kit da Defesa Nacional. 
A cerimônia foi muito emo-
cionante em que os jovens 
se despediram da Bandeira 
Portuguesa. Realmente, dois 
dias maravilhosos em que os 
jovens Luso-Brasileiros tive-
ram momentos de total feli-
cidade. Belíssima iniciativa 
do governo de Portugal, do 
nosso Ginastico Português e 
do Navio Escola Sagres .

Nacional e o caso Portugal 
e Cooperação Portugal – 
Brasil.

Logo a seguir a pausa 
para um suculento café da 
manhã. Dando sequência 
à programação foram  rea-
lizadas palestras sobre as 
Forças Armadas Portugue-
sas, suas Missões, organi-
zações, dispositivos e seus 
principais meios, Marinha, 

Exército  e Força Aérea e 
Serviço Militar. Também fo-
ram relatados outros assun-
tos. Durante a visita, foi ofe-
recido um almoço no famoso 
Restaurante “Da Silva”. Logo 
em seguida, a Caravana ru-
mou para o Navio Escola 
Sagres, onde participaram 
de atividades da Marinha.Os 
jovens receberam diploma 
de situação militar resolvida 

O Secretário de Estado de Defesa, Marcos Perestrello,. du-
rante seu discurso, com a equipe do Navio Sagres

A bordo 
do Navio 
Sagres, 

vemos a 
Técnica 
Superior 

Cátia 
Mou-

ra e o 
Diretor-

Geral da 
Defesa, 
Alberto 
Coelho

O Tenente-coronel César Reis e o Coronel. Cesário Rocha, 
entregando os Diplomas aos Jovens

Numa pose 
no Navio 
Sagres, po-
demos ver 
o Tenen-
te-coronel 
César Reis, 
com um 
Oficial do 
Esquadra 
Portuguesa

O Secretário 
de Estado 
da Defe-
sa, Marcos 
Perestrello, o 
Comandante 
Gonçalves da 
Silva, e Nuno 
Simões, num 
bate papo in-
formal com os 
amigos  e a 
tripulação do 
Navio Escola 
Sagres

Os 
jovens 
atentos 
às pa-
lestras  
a bordo 
do 
Navio 
Sagres, 
na 
Praça 
Mauá

Bonita ima-
gem do Navio 
Escola Sagres 
com os jovens, 
no arriar da 
Bandeira Por-
tuguesa

Momento da despedida dos jovens com as autoridades e tripula-
ção do Navio Sagres com seus diplomas

O Presi-
dente do 

Ginás-
tico Dr. 

Armênio 
Cardoso, 

com o 
Secre-

tário de 
Esta-
do de 

Defesa 
Marcos 
Peres-

trello

Nas dependências do Ginastico Português Dr. Nuno Simões, 
Dr. Armênio Cardoso, O Secretário de Estado da Defesa Mar-
cos Perestrello, o Cônsul Geral no Rio, Nuno de Mello Bello e 
o Diretor-geral da Defesa, Alberto Coelho

Presentes no Navio Escola Sagres, Dr. Fernando Guedes, Côn-
sul Honorário de Portugal em Niterói, esposa Dra. Rosa Guedes, 
Presidente do Ginástico Português, Armênio Cardoso e esposa, 
Arlete Cardoso, Fernando Soares, Antônio Marinho, Sra. Zenir 
de Melo, Carlos Bartha, Sra. Amélia Palladino, Jacomo Palladino, 
Paulo Morgado e Idalina Gonçalves

Momento especial no Navio Escola Sagres, onde vemos a Sra. Cá-
tia Moura, Técnica Superior, o Diretor-geral Alberto Coelho, o Secre-
tário de Estado da Defesa, Marcos Perestrello, a atleta, Rosa Mota, 
Nuno Simões, o Comandante Antonio Gonçalves, ,Dr. Armênio 
Cardoso, Dr. Fernando Guedes, Fernando Soares, Antônio Paiva, 
Presidentes de Casas co-irmãs, que fizeram entrega dos diplomas 

No Restaurante “Da Silva”, no Ginástico, vemos os jovens 
super descontraídos com a recepção

Momento inesquecível dos jovens já com seus diplomas kits 
do Dia da Defesa Nacional

Os Jovens eram só alegria com a entrega dos diplomas
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PÊNDULO Gonçalo Ramires
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senhora da agonia
em Viana do Castelo 

Dívida pública volta a aumentar e já está perto 
dos 132% do PIB
Os dados foram publicados pelo Banco de Portugal e mos-
tram que a dívida das Administrações Públicas continua 
numa tendência crescente. Entre o primeiro e o segundo tri-
mestre deste ano, passou de 128,9% para 131,6% do PIB. 
Se a comparação for feita com o mesmo período de 2015, 
observa-se também um aumento de 3,2 pontos percentuais.                                                                                                               
Este valor coincide com aquele que já tinha sido estimado 
pela Unidade Técnica de Apoio Orçamental, que antecipava 
um valor entre os 131% e os 132% do PIB. “A confirmar-se, 
regista-se um acréscimo face ao valor provisório da dívida 
pública no final do primeiro trimestre (128,9% do PIB), sen-
do este valor superior ao previsto para o final do ano pelo 
FMI e pela OCDE (128,3% do PIB), pela Comissão Europeia 
(126% do PIB) e pelo Ministério das Finanças (124,8% do 
PIB)”, escrevia a UTAO no início de Agosto.
Mudança de lei na Caixa provoca tensão 
à esquerda
Perante a recusa do BCE em aceitar para a CGD 8 gesto-
res com funções em outros grupos, o governo quer alterar 
a legislação portuguesa para alargar o espetro de cargos 
acumuláveis. Mas esta intenção é vista com desagrado à 
esquerda, com PCP e Bloco de Esquerda a posicionarem-
se contra alterações que aumentem as possibilidades de 
acumular cargos. O secretário-geral do PCP, Jerônimo de 
Sousa, disse este fim de semana que “não resulta” fazer um 
“remendo legislativo” para contornar a recusa dos adminis-
tradores não executivos da CGD, os comunistas não vão 
apoiar o PS.  Catarina Martins, coordenadora do BE, mani-
festou-se também contra eventuais alterações à lei. “O qua-
dro político em que vivemos é diferente. É mais exigente, por 
escolha de quem votou em outubro. E nas circunstâncias em 
que vivemos hoje, ninguém compreenderia nenhuma legis-
lação feita para permitir que A ou B fosse administrador de 
um banco ou legislação que permitisse maior acumulação 
de cargos”, afirmou, considerando que o país já tem admi-
nistradores que cheguem.
TAP volta a voar para Bissau a 1 de Dezembro
A TAP vai passar a voar a servir 14 destinos em África, mer-
cado onde em Julho passado registou um aumento de 6% 
do número de passageiros transportados. No próximo Inver-
no, a companhia vai ainda reforçar as ligações a Dakar e 
São Tomé.
A TAP vai retomar a sua operação para Bissau a partir do 
dia 1 de Dezembro, passando a ligar Portugal à capital da 
Guiné-Bissau com duas frequências semanais, confirmou  a 
companhia aérea.
Nomeações no IEFP provocam dez queixas 
nos tribunais
São pelo menos 10 os dirigentes que seguiram para tribunal 
depois de terem sido afastados dos seus cargos no Instituto 
de Emprego e Formação Profissional, exigindo que a sua 
exoneração seja anulada, de acordo com o levantamento 
feito pelo jornal Público . Desde que o Governo tomou pos-
se, o Instituto tem sido sujeito a uma série de substituições. 
Primeiro, no final do ano passado, foi a maioria dos dirigen-
tes de top, nomeados pelo anterior governo na sequência de 
um concurso da Cresap. Em Fevereiro, a nova composição 
do Conselho Diretivo decidiu a substituição de mais de uma 
centena de dirigentes intermédios, incluindo muitos diretores 

Festas da Senhora da Agonia ter-
minaram domingo em Viana do Cas-
telo “Faz hoje 40 anos que me casei: 
a missa foi em Braga, onde moro, mas 
fiz questão de que o copo d’água fosse 
em Viana do Castelo, no dia do corte-
jo”, recorda Teresa Ferreira, 64 anos, 
garantindo que em quatro décadas 
não perdeu uma edição da Senhora 
da Agonia. Faltavam poucos minutos 
para as 17h00 de domingo quando 
dois gigantones, com mais de quatro 
metros de altura e mais de 100 qui-
los, invadiram a avenida dos Comba-
tentes. Foram o destaque do cortejo 
histórico-etnográfico, mas não desfila-
ram sós. Cerca de três mil figurantes, 
num total de 120 quadros temáticos, e 
mais de 30 carros alegóricos, percor-
reram as principais artérias da cidade, 
num percurso de mais de três quiló-
metros. Orgulhosos, os participantes 
desfilaram para mostrar o melhor de 
cada freguesia à cidade e forasteiros. 
A assistir, estiveram mais de 50 mil 
pessoas. “Cheguei cá de manhã bem 
cedo. Graças a isso, ainda consegui 
um lugar na primeira fila”, afirmou um 
dos foliões, que não se deixou vencer 
pelo cansaço. Entre cabeçudos, mor-
domas, carros alegóricos e cavalos, o 

desfile, que durou três horas, marcou 
o último dia de festa.

“Venho cá há 44 anos, comecei 
a vir na minha lua de mel.” Quem o 
diz, nostálgica, é Maria Coelho, de 65 
anos, enquanto procurava um lugar 
com vista privilegiada para o rio. Não 
é de Viana do Castelo, mas sente que 
faz parte da história da Romaria da 
Srª da Agonia. E, por isso, ontem não 
deixou a tradição. Foram, aliás, largos 
milhares os que quiseram viver o dia 
da padroeira, da festa dos pescadores 
e da tão aguardada Procissão ao Mar. 
“Para mim, é o momento mais bonito 

da festa, é emocionante ver os barcos 
com os andores e com a nossa santa 
a bordo”, disse  Eduardo Ribeiro, de 
52 anos. A Nossa Senhora da Agonia 
é a santa da devoção dos vianenses, 
a quem recorrem nos momentos difí-
ceis, especialmente os familiares dos 
pescadores. Razão pela qual domingo 
foi um dia sagrado em Viana do Cas-
telo. A procissão seguiu em direção à 
barra, deu a volta junto à ponta do mo-
lhe, rumando para o rio Lima até à ba-
cia, regressando depois ao ponto de 
partida, sempre sob o olhar atento de 
milhares de vianenses e turistas. 

de centros de emprego, tal como o Negócios citou em Março. 
Contra a decisão esteve o então presidente do IEFP, Jorge 
Gaspar, nomeado pelo anterior governo, e que acabaria por 
se demitir em Maio, tendo sido substituído por António Vala-
das da Silva. O levantamento feito pelo jornal Público mostra 
agora que há pelo menos dez processos a correr contra o 
Estado por causa destas demissões, alguns deles movidos 
por dirigentes que tinham sido selecionados pela Comissão 
de Recrutamento e Seleção da Administração Pública . 
Estágios do Instituto do Emprego em Portugal 
envolvidos em fraude
Os estágios profissionais obtidos pelas empresas portugue-
sas através do Instituto do Emprego e Formação Profissional  
estão a ser alvo de uma fraude de larga escala, segundo a 
edição  do “Jornal de Notícias”, que denuncia episódios de 
estagiários aos quais os patrões exigiram o pagamento da 
contribuição social que deveria ficar a cargo da empresa, a 
taxa social única. Segundo o “Jornal de Notícias”, há muitos 
patrões que não só exigem aos jovens estagiários que lhes 
devolvam a comparticipação da empresa no salário (que os-
cila entre 20% e 35%), como ainda lhes impõem que sejam 
eles a pagar a taxa social única (23,75%) que corresponde à 
entidade empregadora.
Primeiro-ministro português defende 
desenvolvimento do Serviço Nacional de Saúde
O primeiro-ministro português, António Costa, declarou que 
para homenagear o Serviço Nacional de Saúde  é preciso de-
senvolvê-lo, em particular através da expansão da rede de 
cuidados primários e da rede de cuidados continuados.
Na Unidade de Cuidados Continuados Integrados de Melga-
ço, António Costa disse que “desvolver a rede de cuidados 
continuados é efetivamente uma reforma estrutural no setor 
da saúde”. “Mas é uma reforma feita com inteligência, não é 
a reforma que fecha serviços, não é a reforma que priva a po-
pulação dos cuidados a que tem direito. É, pelo contrário, uma 
reforma que permite à população aceder a melhores cuidados 
e a todos os contribuintes poderem gastar menos naquilo que 
é a defesa do SNS”, declarou o primeiro-ministro, citado pela 
agência Lusa.
Quase  3000 pessoas passaram a receber o RSI                                                                     
Quase mais de 3.000 pessoas receberam Rendimento Social 
de Inserção, entre os meses de junho e julho, havendo atu-
almente 215.922 beneficiários, mais 8.252 do que em igual 
período do ano passado, segundo dados do Instituto de Se-
gurança Social. De acordo com os dados divulgados,  o mês 
de julho terminou com 215.922 beneficiários desta prestação 
social, mais 2.764 do que no mês de junho, o que representa 
um aumento de 1,29%.
Rio Douro terá serviço de táxi fluvial a partir de 
setembro
O novo serviço de táxi fluvial no Rio Douro, que ligará  Gaia 
e a cidade do Porto, no norte de Portugal, a cada 15 minutos, 
será lançado no início de setembro e pretende transportar cer-
ca de 200 mil passageiros durante o próximo ano.”O serviço 
começa em setembro,  mas no próximo ano a nossa previsão 
é de transportar cerca de 200 mil passageiros de um lado para 
o outro”, admitiu Adrian Bridge, diretor-geral da empresa The 
Fladgate Parnership, promotora do projeto Douro River Taxi.
O táxi fluvial, destinado especialmente para os turistas, terá 
duas embarcações -as Rabelas - a ligar as margens a cada 15 
minutos, em viagens com a duração de 3 a 4  minutos” com o 
preço de três euros cada.

FOGO
Os portugueses têm passado dias de muita tristeza e 

de muita preocupação, por causa das centenas de incên-
dios que têm consumido o país, desde Ponte de Lima, no 
alto Minho, ao Funchal, na Ilha da Madeira. Houve mortos 
e feridos; residências e bens que arderam; animais estor-
ricados pelo fogo; árvores e alfaias queimadas; perdas 
enormes e aflições coletivas.

Há muitos anos que o país não passava por uma tragé-
dia tão grande e por tantas perdas e aflições. Só no Fun-
chal as autoridades calculam que os prejuízos resultantes 
dos incêndios chegam a mais de 55 milhões de euros.

É um cenário desolador ver pela televisão as chamas a 
alastrarem-se, os bombeiros a combater o fogo, as popu-
lações desorientadas pela tragédia a fugir das chamas, a 
fumaça a cortar o horizonte...

JOGOS OLÍMPICOS 
Foram modestos os resultados obtidos pelos atletas 

portugueses na Olimpíada do Rio de Janeiro. Nelson de 
Melo, ficou com o 6º lugar no triplo salto e obteve, na mo-
dalidade, a melhor classificação dos participantes euro-
peus. Já Fernando Pimenta, de Ponte de Lima, prejudi-
cado, segundo disse, pelas algas da baía da Guanabara, 
depois de liderar a prova de K-1.000 até a metade, termi-
nou a competição em 5º lugar.

Enfim, Portugal acabou conquistando uma medalha 
de bronze. Todos esperávamos melhores resultados, mas 
nas lides desportivas é assim mesmo...

ONU
Foram muito mal recebidas as declarações do Se-

cretário-Geral da ONU sobre a próxima escolha de seu 
substituto. Depois de não se ter pronunciado em ocasiões 
anteriores a respeito das candidaturas, agora declarou à 
imprensa que chegou o momento de eleger uma mulher, 
para o substituir no cargo.

As declarações causaram uma reação negativa em 
Portugal – e com razão, até porque António Guterres, que 
é candidato a substituir no cargo o Sr. Ban-Ki-Moon já ven-
ceu no âmbito da ONU dois escrutínios preparatórios com 
larga margem.

Era melhor o Sr. Secretário-Geral ficar calado...

LICEU
Em 8 de setembro completará mais um ano de existên-

cia o Liceu Literário Português. É uma das mais importan-
tes associações da nossa comunidade. Tem uma história 
admirável que foi construída desde a segunda metade do 
século XIX graças ao trabalho e à visão de futuro de seus 
fundadores e dos Homens que, depois deles, souberam 
vencer desafios e enriquecer futuros.

No campo do ensino e da instrução, abrangendo áreas 
diversas, da alfabetização aos cursos superiores, o Liceu, 
ao correr de gerações, foi sempre uma referência de orgu-
lho e de grandeza para os portugueses do Brasil.

Parabéns aos que fazem. Parabéns à Diretoria, presi-
dida por Francisco Gomes da Costa que está a enriquecer 
com novas dimensões uma associação que tanto dignifica 
a nossa presença no Brasil.

TURISTAS
No 1º semestre do ano os hotéis portugueses contabili-

zaram um aumento de dormidas – 23 milhões.
Em junho aumentou o número de turistas brasileiros 

que visitaram Portugal.	

REAL GABINETE
Dentro de mais algumas semanas ficarão prontas as 

obras dos prédios do Real Gabinete (principal e dois ane-
xos). Toda a beleza arquitetônica vai ficar realçada. É a 
maior reforma já realizada na sede  da “alma mater” das 
associações portuguesas no Brasil. E só foi possível reali-
zá-la por milagre...

EMBAIXADOR
O Emb. Francisco Ribeiro Telles, que está à frente da 

Embaixada de Portugal em Brasília, foi distinguido com 
a Grã-Cruz da Ordem do Cruzeiro do Sul pelos serviços 
prestados às relações bilaterais.

A condecoração foi entregue durante um almoço no 
Palácio do Itamaraty no último dia 16.

O Emb. Ribeiro Telles vai assumir a Embaixada de Por-
tugal em Roma.

O novo embaixador de Portugal no Brasil será o diplo-
mata Jorge Dias Cabral, que desde 2012 exerce o cargo 
de embaixador em Ancara, na Turquia.  O diplomata já 
serviu nas Embaixadas de Bonn, Cairo, Maputo, Teerã e 
Ancara.

Futebol
O nosso “Vasco” empatou no fim de semana. mas com 

continua ainda na liderança.  Não pode facilitar...
Em Portugal, o “Porto” e o “Sporting” ganharam.  Já o 

Benfica não foi além de um empate de 1x1 com o  Vitória 
de Setúbal.

 
FIM DAS OLIMPIADAS

Portugal despediu-se melancolicamente dos Jogos 
Olímpicos: os piores resultados na Maratona e elimina-
ções no BTT.

Com uma ou outra exceção, os portugueses não foram 
brilhantes...

FECHO
Nos Jogos Olímpicos não ganhamos medalhas. Mas 

no amor fomos os primeiros...
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Iniciativa quinzenal, a 
realizar a partir de Setem-
bro, visa dinamizar a zona 
e diversificar a oferta exis-
tente

A partir de Setembro a 
Câmara da Covilhã tenciona 
testar um novo modelo de 
dinamização do centro da 
cidade e de valorização dos 
produtos locais, ao organizar 
quinzenalmente um merca-
do de rua entre o Pelourinho 
e o Mercado Municipal que 
diversifique a oferta atual-
mente existente.

Câmara vai ter Mercado de Rua
O anúncio foi feito 

pelo presidente na última 
sexta-feira, 29, durante a 
inauguração do Mercado 
do Pêssego, iniciativa que 
durante dois dias contou 
com animação musical, 
cozinha ao vivo e a venda 
de vários produtos com o 
fruto nos ingredientes, re-
sultado do desafio lança-
do pela edilidade a lojas 
e restaurantes da cidade 
que aproveitaram para 
inovar e mostrar criativi-
dade.

Em junho e julho, o re-
gistro de turistas nos pos-
tos da Praça da República 
e do Largo da Portagem 
aumentou 51,2 por cento. 
Tendo em conta apenas 
o número de estrangei-
ros, só no mês de junho, o 
crescimento foi superior a 
80 por cento.

“Os números dispo-
níveis revelam o bom 
momento turístico que 

Turistas Estrangeiros
“Cresceram” mais de 80 por Cento

Adota 20 Bicicletas Elétricas

vivemos, em Coimbra”, 
referiu, a vereadora com o 
pelouro do Turismo. Cari-
na Gomes, que falava na 
reunião pública da câma-
ra, apresentou os dados 
referentes aos meses de 
junho e julho, que indi-
cam o registro de 30.052 
turistas nos postos de 
atendimento do Largo da 
Portagem e da Praça da 
República.

A Câmara Municipal 
de Oliveira de Azeméis 
equipou o centro da ci-
dade capital do concelho 

com uma rede de 20 bici-
cletas elétricas, disponí-
veis para aluguel em três 
postos de carregamen-

to. “Estas bicicletas não 
andam sozinhas, mas 
quase”, sublinhou Her-
mínio Loureiro, em de-
clarações. O autarca dis-
se que esta aposta visa 
“facilitar uma locomoção 
mais suave onde houver 
declives” e “garantir aos 
ciclistas viagens quase 
sem esforço”. O presi-
dente da Câmara acen-
tuou que “a finalidade 
do projeto é incentivar 
as pessoas a utilizarem 
meios de transporte mais 
sustentáveis, que não 
poluam o ambiente e ain-

da façam bem à saúde”. 
Com um investimento de 
70 mil euros, para aquisi-
ção e instalação da rede 
“BiclAZ”, a autarquia das 
Terras de La Salette im-
plementou um sistema 
de “bike sharing”, em que 
os utilizadores alugam 
uma bicicleta, levantam-
na num dos três pontos 
de abastecimento elétri-
co existentes na cidade e 
podem entregá-la ao final 
do dia em qualquer pos-
to da rede, consoante a 
localização que lhes seja 
mais conveniente.

A Câmara Municipal 
de Arouca está a prepa-
rar um regulamento mu-
nicipal que lhe permita ter 
autonomia para fiscalizar 
os terrenos florestais do 
concelho, informou Artur 
Neves. O presidente da 
Câmara pretende evitar as 
contradições da legislação 
nacional que vigora no 
que diz respeito à invasão 
de propriedade e respecti-
va limpeza. “O que temos 
hoje é um emaranhado de 
leis que nos dão algum 
poder na teoria, mas, na 
prática, não resultam em 

nada”, sublinhou o autar-
ca, em declarações pres-
tadas. Disse querer para 
o município a capacidade 
de, “pelo menos, fiscalizar 
e impor regras muito es-
pecíficas quanto ao esta-
do das estradas nacionais 
e municipais, e também 
quanto às linhas de água”. 
Paula Pinho, jurista da 
autarquia, informou que 
ainda estão a ser equa-
cionados os termos espe-
cíficos em que essa auto-
nomia se irá concretizar, 
mas refere que o objetivo 
é ultrapassar as “contra-

Câmara Prepara Regulamento para
Fiscalizar Terrenos Florestais

dições legais” existentes 
na atualidade. Apontou 
como exemplo o impasse 
ditado pelo choque entre 
o Decreto-Lei 124/2006, 
de 28 de Junho, e o Direi-
to da Propriedade Privada 
previsto no Código Civil. 
“O decreto determina que 

qualquer proprietário tem 
direito a exigir a limpeza 
das áreas existentes nos 
50 metros em redor do 
seu edificado”, assinalou, 
explicando que “se o vizi-
nho não limpar esse espa-
ço, a Câmara deve assu-
mir a tarefa”.

Rio de Janeiro, de 25 a 31 de Agosto de 2016

O Plenário do STF 
ao apreciar o Recur-
so Extraordinário nº 
607.056 do Estado do 
Rio de Janeiro, o qual 
teve repercussão geral 
reconhecida no plená-
rio Virtual da Corte, en-
tendeu, por maioria de 
votos, que o ICMS não 
pode incidir no forneci-
mento de água canali-
zada.

NO RE em questão 
o Estado do Rio de Janei-
ro questiona decisão do 
Tribunal de Justiça Flumi-
nense (TJ-RJ), favorável 
a um condomínio, que de-
terminou ser fornecimento 
de água potável serviço 
essencial, o que afasta 
a cobrança de ICMS por 
parte das empresas con-
cessionárias. O Estado 
alegou que o fornecimen-
to de água encanada não 
seria serviço público es-
sencial, sendo conceituado 
como serviço impróprio, 
uma vez que pode ser sus-
penso pela concessionária 
caso o usuário não efetive 
o pagamento da tarifa. Ar-
gumentava, também, que 
a água canalizada é bem 
fungível e consumível, es-
sencialmente alienável, 
não se encontrando fora do 
comércio.

Vejam caros leitores, o 
absurdo das alegações do 
Estado!

Julgamento
O Supremo deu início à 

análise da matéria em se-
tembro de 2011, ocasião 
em que o relator, ministro 
Dias Toffoli, votou no senti-
do de negar provimento ao 
recurso ao ressaltar que tal 
tributo não poderia incidir 
pelo fato de o fornecimen-
to de águia encanada ser 
considerado serviço essen-
cial à população.

Na sessão de julga-
mento, o ministro Luiz 
Fux apresentou voto-vista 
e acompanhou o relator, 
ministro Dias Toffoli. O mi-
nistro Fux lembrou que, 
segundo o relator, a ide-
ologia constitucional é da 
universalização do acesso 
a esses serviços essen-
ciais e quando estes são 
passíveis de incidência 
de ICMS a própria Cons-
tituição estabelece textu-
almente a possibilidade, 
como ocorre com o trans-
porte e a comunicação.

Continuando, de acor-
do com ministro Luiz Fux, 
“a água é um bem público 
estadual ou federal e, logo, 
como bem público, na es-
sência, não é uma merca-
doria”. “O que há na verda-
de, é uma outorga de uso 
e não uma aquisição para 
a venda”, salientou. Ainda 
segundo ele, a lei que dis-
põe sobre proteção de re-
cursos hídricos estabelece 
que o pagamento de tarifa 

de água – preço público – 
decorre de uma preocupa-
ção com o racionamento.

O ministro ressaltou 
que a própria jurisprudên-
cia do Supremo é exaus-
tiva no sentido de consi-
derar que efetivamente 
o fornecimento de água 
canalizada não se refere 
a mercadoria, porquanto é 
preço público em razão da 
prestação de um serviço 
essencial (Ações Diretas 
de Inconstitucionalidade 
– ADIs 567 e 2224). Por-
tanto, negaram provimen-
to ao recurso os ministros 
Dias Toffoli (relator) Luiz 
Fux, Teori Zavascki, Rosa 
Weber, Cármen Lúcia, Gil-
mar Mendes e o presiden-
te da Corte, Ministro Joa-
quim Barbosa.

A divergência foi aberta 
pelo ministro Marco Auré-
lio e foi seguido pelo minis-
tro Ricardo Lewandowski, 
cotando pelo provimento 
do RE ao considerarem 
a água como mercadoria 
fornecida. “O fato de ter-se 
algo indispensável à via, 
descaracteriza o que for-
necido como mercadoria? 
A meu ver não”, concluiu o 
ministro Marco Aurélio. Já 
o ministro Lewandowski 
alegou “não se trata de 
água in natura e não se 
trata de um simples trans-
porte de algo que vem 
de fontes naturais, mas é 
uma água tratada, a qual, 
não raro, é adicionado 
flúor e outros produtos 
químicos”. “A água vem se 
tornando cada vez mais 
um bem escasso no Bra-
sil e no mundo e talvez a 
tributação seja uma forma 
de, pedagogicamente, in-
dicar uso mais adequado 
desse importante bem”, 
completou.

Já falei e debati esta 
questão através da Televi-
são (TV Brasil).

Portanto, estimados 
leitores, fiquem atentos, 
especialmente em Con-
domínios. É uma forma 
de reduzir custos conside-
ráveis, pois as contas de 
água neles e outros gran-
des consumidores, como 
por exemplo: indústrias, 
hospitais, etc. pagam va-
lores extremamente gran-
diosos e a sua redução, 
mediante a isenção tri-
butária, é medida que se 
impões aos Gestores res-
ponsáveis!

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando

Carrasqueira
TRIBUTÁRIO

STF ENTENDE QUE ICMS NÃO PODE 
INCIDIR NO FORNECIMENTO DE ÁGUA 

CANALIZADA...
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Cinco dias de festa, 
com uma interrupção no 
segundo dia, resultam 
num balanço positivo de 
mais uma edição da Fes-
ta da Juventude /Feira 
das Associações, mais 
conhecida por Festa das 
“Tasquinhas”, em Mortá-
gua. Promovidas pelo mu-
nicípio, em parceria com 
as associações do conce-
lho, as festas “foram uma 
grande demonstração de 

amizade e solidariedade 
entre os mortaguenses”, 
referiu José Júlio Norte. 
O presidente da Câma-
ra Municipal de Mortágua 
afirmou que mais uma vez 
o evento foi ponto de en-
contro entre a população, 
ao mesmo tempo que re-
cebeu vários visitantes de 
fora. As cerca de 10 mil 
pessoas que todas as noi-
tes participaram nas festas 
demonstram isso mesmo.

“Festas Foram Grande
Demonstração de Amizade 

e Solidariedade”

Ondas Artificiais Revolucionam
Turismo a 80 Quilômetros do Mar

Desde 2005 que, na vila 
de Castanheira de Pera, o 
fascínio exercido pelas on-
das artificiais da Praia das 
Rocas duplica a população 
da localidade do Norte do 
distrito. A inauguração do 
complexo turístico, orçado 
em cinco milhões de euros, 
“foi um momento de vira-
gem” para Castanheira de 
Pera, afirma o presidente da 
Câmara, Fernando Lopes, 
considerando que o espa-
ço levou a autarquia a olhar 

para o turismo como um dos 
caminhos “para o desenvol-
vimento da região e do mu-
nicípio”. Num concelho com 
apenas 3.000 habitantes, 
uma única freguesia e que 
perdeu “empregos, indústria 
e pessoas” face ao fecho da 
maior parte das fábricas que 
faziam de Castanheira um 
dos polos industriais de la-
nifícios do país, a Praia das 
Rocas “mudou o paradigma 
de desenvolvimento do con-
celho”, aponta.

Os dias são aproveitados 
por muitos para rever a famí-
lia e os amigos, mas também 
gostam de ir até à praia e à noi-
te dar um pé de dança numa 
discoteca ou então numa tradi-
cional festa de verão…

Agosto é o mês do re-
gresso dos emigrantes às 
suas terras de origem. Neste 
tempo de férias, vindos de 
todos os países do mundo, 

As Férias dos Emigrantes em Trás-os-Montes
os portugueses da diáspora 
regressam ao país, a terra, a 
casa, à família. Em Trás-os-
Montes não é diferente, com 
milhares de portugueses a 
aproveitarem as férias para 
descansar, conviver e rever 
família e amigos. 

Nesta edição do jornal A 
Voz de Trás-os-Montes fo-
mos conhecer a “rotina” da 
família Alves.

Autarquia investiu mais 
de 350 mil euros, onde agora 
é possível reviver o passa-
do, mas também olhar para 
o futuro, numa cerimônia que 
contou com a presença do 
ministro Vieira da Silva 

Foi na antiga escola pri-
mária de Ribeira de Pena 
que muitos ribeirapenenses 
aprenderam a ler, contar e 

escrever, entre os quais o 
atual presidente da câmara, 
Rui Vaz Alves, que no dia da 
inauguração do novo espa-
ço não escondeu a emoção 
por pertencer a um executivo 
que veio dar uma nova vida 
ao edifício, que foi o mais 
emblemático do concelho e 
onde funcionou ainda a dele-
gação escolar.

Antiga Escola Primária Renasce 
como Museu e Casa da Cultura

 Miguel Honrado, Secre-
tário de Estado da Cultura, 
irá presidir à Cerimônia Ofi-
cial do Dia do Concelho de 
Sardoal, em 22 de setem-
bro, dia em que se celebram 
os 485 anos da elevação de 
Sardoal à categoria de Vila.

A deslocação de Miguel 
Honrado ao Sardoal surge 
no seguimento de um con-
vite feito pela Autarquia Sar-
doalense, tendo em conta 
a estratégia de promoção 
e divulgação do vasto patri-
mônio deste Concelho e o 
fato deste evento se assumir 
como um momento de rele-
vo na afirmação da História 
e da Cultura concelhias. As 
Festas do Concelho de Sar-
doal, que este ano decorrem 
entre 22 e 25 de setembro, 

Secretário de Estado da 
Cultura marca Presença

no Dia do Concelho

celebram a elevação de Sar-
doal à categoria de Vila, por 
Carta de Mercê, passada por 
D. João III, em 22 de setem-
bro de 1531.

Praias fluviais de Tomar 
têm água excelente, mas pre-
cisam de melhores acessos 
no concelho de Tomar, para 
além do Agroal, estão identi-
ficadas três praias fluviais na 
albufeira do Castelo do Bode.

Praias fluviais de Tomar 
têm água excelente, mas 
precisam de melhores aces-
sos no concelho de Tomar, 
para além do Agroal, estão 
identificadas três praias flu-
viais na albufeira do Castelo 
do Bode. São elas: Alveran-
gel, na freguesia de São Pe-
dro, Montes, na freguesia de 
Olalhas, e Vila Nova – Serra.

 O Jornal “Cidade de To-
mar” foi visitar duas Praias 
Fluviais que existem no 
concelho de Tomar: Vila 
Nova-Serra e Montes-Ola-
lhas. Apesar de serem lo-
cais idílicos e convidativos a 
banhos refrescantes – com 
qualidade de água compro-

Raias Fluviais de Tomar necessitam de melhores acessos

vadamente excelente - fal-
ta melhorar os acessos a 
estes locais. E é a própria 
presidente da Câmara de 
Tomar, Anabela Freitas, que 
reconhece que os acessos 
às mesmas têm que ser 
melhorados. No caso de Al-
verangel, o acesso é, aliás, 
feito através do caminho de 
um particular o que impede 
a passagem do público. Por 
isso, o município desacon-

selha esta opção.
“Tomar é banhado pelo 

Rio Nabão e Rio Zêzere. 
Temos identificados o Agro-
al se bem que das duas 
margens a de Ourém é a 
que está mais bem arranja-
do. Em relação ao Rio Zê-
zere, estão identificadas a 
praias de Vila Nova e Mon-
tes. Ambas precisam de um 
conjunto de infraestruturas 
para que se possam chamar 

verdadeiramente praia flu-
vial, sendo que a que está 
mais adiantada é a Praia 
dos Montes até porque es-
tamos a intervir na questão 
do Cable Parque. Será uma 
forma de começar a requa-
lificar aquela zona. Mas te-
remos que investir nos aces-
sos, quer num, quer noutro 
caso”, atesta.

A Praia Fluvial Vila No-
va-Serra fica a 17 quilôme-
tros de Tomar nas margens 
da albufeira do Castelo do 
Bode, na freguesia da Serra, 
onde se pode admirar o pla-
no de água numa das zonas 
de maior extensão. A água é 
transparente, límpida e re-
frescante, sendo que a quali-
dade da mesma é comprova-
da pela Região Hidrográfica 
do Tejo. Ao longo da margem 
existem muitos locais indica-
dos para a prática balnear 
com muitas sombras. 

As obras de requalifica-
ção na Avenida João Paulo 
II, em Lourosa, têm dado que 
falar nas reuniões de Câma-
ra e o Partido Socialista vol-
tou ao ataque. “A demora da 
realização nos trabalhos de-
ve-se à ineficácia do plane-
amento no desenvolvimento 
da obra. Será que se fosse a 
concurso público não estaria 
já terminada? Eu creio que 

sim, que estariam às obras 
terminadas e com qualidade, 
e os empreiteiros respon-
sabilizados pelos prazos”, 
apontou António Bastos, 
alertando que o comércio e 
as pessoas estão a ser “pre-
judicadas” pelo “arrastado 
desenvolvimento” da emprei-
tada enquanto a Câmara e a 
Junta “atiram responsabilida-
des” uma para a outra.

Demora nos trabalhos
prejudica comércio local

Investimento de 2,7 
milhões de euros vai do-
tar a unidade de melhores 
condições e criar mais 32 
quartos. Obras prevê-se 
que estejam concluídas 
em Julho de 2018

 A Pousada do Conven-
to de Belmonte entregou 
na passada sexta-feira, 
26, na Câmara Munici-
pal, o projeto de amplia-
ção que permitirá à uni-
dade hoteleira aumentar 
o número de quartos de 

24 para 56, disponibilizar 
mais serviços e entrar no 
segmento de grupos e 
grandes eventos.

O projeto representa 
um investimento de 2,7 
milhões de euros e vai ser 
candidatado ao Portugal 
2020, através do qual os 
promotores esperam obter 
um financiamento de 70 
por cento, adianta Antó-
nio Rebelo de Andrade, o 
presidente do conselho de 
administração.

Pousada do 
Convento de
Belmonte vai
ser ampliada
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A LUSITANIDA
DE ALARGADA

acesso sem restrições 
ao mercado de trabalho, 
a dispensa de “vistos” 
para circular no espaço 
de Schengen, dentro da 
Europa ou, em certos 
casos fora dos limites 
continentais, as facilida-
des para a abertura de 
empresas, etc.

Em outros países de 
destino da emigração 
portuguesa – na Euro-
pa, nos Estados Uni-
dos, no Canadá, etc – a 
nova legislação sobre 
a nacionalidade por-
tuguesa teve também 
consequências e resul-
tados. Mas, sem dúvi-
da, onde esta abertura 
terá maior repercussão 
e poderá avivar as he-
ranças da lusitanidade 
entre as gerações mais 
recentes, será, sem 
sombra de dúvida, no 
nosso Brasil. Pois te-
mos o passado, a Lín-
gua e a cultura a unir-
nos. Devemos, por isso, 
louvar as Autoridades 
portuguesas por terem 
estendido pela legisla-
ção os vínculos da lu-
sitanidade (não apenas 
uma herança linguística 
e cultural, mas também 
os laços jurídicos), aos 
descendentes daqueles 
que um dia deixaram 
a terra de berço para 
realizar, deste lado do 
Atlântico, seus sonhos 
e projetos de vida.

A. Gomes da Costa 

As autoridades por-
tuguesas estenderam 
também aos netos de 
portugueses nascidos 
em países estrangei-
ros o direito de po-
derem requerer a na-
cionalidade dos seus 
avós (os filhos há 
muito que já o podem 
fazer). É mais uma 
abertura para evitar 
que se extingam, em 
terra alheia, os “gens” 
e os “ patterns” da lu-
sitanidade. Outros pa-
íses, como por exem-
plo a Itália, já fizeram 
o mesmo e concede-
ram, há muitos anos, 
essa prerrogativa aos 
descendentes de ita-
lianos que nasciam no 
exterior (oriundi).

O alargamento da 
“lei da nacionalidade” 
beneficia a diáspora 
que foi e é importante 
em alguns países de 
destino da emigração. 
É o caso do Brasil, 
onde os descenden-
tes de portugueses 
são milhões, (1ª e 2ª 
geração) e, portanto, 
ficará ao seu alcan-
ce a possibilidade de 
adquirirem a dupla 
nacionalidade, o que 
sem perda da nacio-
nalidade de berço, e 
sem qualquer ônus, 
lhes vai assegurar o 
acesso a um conjunto 
de direitos e de vanta-
gens legais. Entre elas 
estão, por exemplo, 
as facilidades para a 
residência no país e o 

Os trabalhadores de 
terra da TAP terão este 
ano um aumento salarial 
de 0,9%, se aceitarem a 

proposta da empresa, de-
pois de 5 anos de conge-
lamento salarial. Fonte da 
empresa disse à agência 

TAP Propôs Aumento Salarial de 0,9%
Lusa que foi alcançado um 
acordo de princípio entre a 
administração da empresa 
e os nove sindicatos repre-
sentantes do pessoal de 
terra, que terá ainda de ser 
ratificado pelos respetivos 
associados.

O dirigente do Sindicato 
dos Trabalhadores da Avia-
ção Civil, Paulo Duarte não 
tem a mesma perspectiva, 
pois considerou que existe 
apenas uma proposta da 
empresa que tem que ser 
avaliada.

A proposta da TAP prevê 
o  aumento  com retroativos 
a janeiro deste ano, para os 
cerca de 3400 trabalhado-

res de terra da companhia.  
A TAP propôs ainda uma 
atualização do subsídio de 
alimentação, dos atuais 
4,68 euros para 6,10 euros, 
para vigorar em 2017.                                                                                                                                           

As anuidades, que os 
trabalhadores TAP adqui-
rem , estavam congeladas 
desde 2012, por força das 
regras de contenção sala-
rial impostas pelos suces-
sivos Orçamentos do Es-
tado, mas voltaram a ser 
pagas a partir de janeiro, 
dado que entretanto a em-
presa foi privatizada.

O último aumento sala-
rial dos trabalhadores da TAP 
ocorreu em 2010 e foi de 1,8%.

A Autoridade Nacional de 
Proteção Civil  indica dois fo-
gos ativos em Portugal con-
tinental, um no concelho de 
Ponte da Barca, distrito de 
Viana do Castelo, e o outro 
no concelho de Baião, distri-
to do Porto.

De acordo com informa-
ção disponibilizada no ‘site’ 
da ANPC, 148 operacionais, 
apoiados por 42 meios ter-
restres, combatiam àquela 
hora dois incêndios em mato.

O incêndio em mato na 
localidade de Teixeira, no 
concelho de Baião, distrito 

do Porto, que começou no 
domingo, chegou a ter, duas 
frentes ativas.

Atualmente mantém-se 
em curso, mas somente com 
uma frente ativa, estando a 
ser combatido por 81 ope-
racionais, ajudados por 22 
meios terrestres.

Já o incêndio na localida-
de de Danaia, freguesia de 
Cuide de Vila Verde, conce-
lho de Ponte da Barca, dis-
trito de Viana do Castelo,  
envolve no seu combate 67 
operacionais e 19 meios.

Estes dois incêndios sur-

Em julho inscreveram-se 
nos Centros de Emprego 
497663 pessoas, de acordo 
com a informação mensal 
divulgada pelo Instituto do 
Emprego e Formação Pro-
fissional. É a primeira vez 
desde 2009 que o número 
recua para níveis inferiores 
a meio milhão. A queda no 
número de desempregados 
foi observada tanto em ter-
mos homólogos (havendo 
agora menos 35035 pesso-
as), como mensais (onde o 
recuo totalizou 13 979 pes-
soas), sendo este o quinto 
mês consecutivos de dimi-
nuição de inscritos.

Desemprego em Julho Esta Menor Que o de 2009

Em julho contavam-se 
10521 casais com ambos 
os elementos no desempre-

go. A situação é mais favo-
rável do que em junho, mas 
pior do que um anos antes. 

Julho é o quarto mês con-
secutivo em que o Instituo 
do Emprego e Formação 
Profissional regista uma 
descida mensal de casos 
de casais em que ambos os 
elementos se encontram no 
desemprego. Mas a compa-
ração homóloga revela um 
retrato diferente.

O número destas situa-
ções - que justificam um tra-
tamento estatístico separado 
pela fragilidade social que 
lhes está inerente - atingiu 
um valor máximo de 12.333 
casais em março deste ano e 
tem observado ligeiras que-
das mensais daí em diante.

De acordo com o Banco 
de Portugal, os trabalha-
dores portugueses no es-
trangeiro enviaram 1485,6 
milhões de euros, o que 
representa uma queda de 
3,6% face aos 1541,2 mi-
lhões enviados nos primeiros 
6 meses do ano passado. 
Em sentido inverso, entre 
janeiro e junho, os estran-

geiros a trabalhar em Portu-
gal enviaram para os países 
de origem 262,03 milhões 
de euros, mais 7,6% que os 
243,5 milhões registados nos 
primeiros 6 meses de 2015.                                                                                                     
Segundo os números do 
Banco de Portugal, as verbas 
enviadas pelos expatriados 
portugueses nos Países Afri-
canos de Língua Portuguesa 

subiram 1,6%, passando de 
102,8 milhões de euros no 
primeiro semestre do ano 
passado, para 104,4 milhões 
de janeiro a junho deste ano.

Foi de Angola que foi 
enviada a maior parte das 
verbas para Portugal: as re-
messas enviadas da terceira 
maior economia africana para 
Portugal, que valem 99,59 

milhões de euros, represen-
tam cerca de 95% do total de 
104,4 milhões de euros.

As verbas enviadas para 
os seus países de origem 
pelos africanos lusófonos a 
trabalhar em Portugal desce-
ram 6,4%, tendo diminuído 
de 24,8 milhões para 23,2 
milhões nos primeiros 6 me-
ses deste ano.

Remessas dos Emigrantes Caem 3,6%

Jerónimos  é, de longe, o local preferido dos visitantes, segundo dados da 
Direção-Geral do Património Cultural , 507.028 pessoas visitaram o mosteiro 
manuelino nos primeiros 6 meses do ano, o que representa um aumento de 
14,8%. Ainda não há dados sobre julho e agosto, mas a julgar pela fila, é um 
valor que certamente irá aumentar, porque,  os Jerónimos canalizam cerca de 
um quarto do total de visitantes de todos os espaços culturais. 

A Torre de Belém, quase ‘do outro lado lado da rua’. é o segundo monu-
mento com mais entradas: 326.849 pessoas até ao fim de junho. No primei-
ro semestre de 2016, mais de 2 milhões de visitantes entraram pelos átrios, 
claustros e demais áreas dos espaços culturais da DGPC. Um número total 
que representa um acréscimo de quase 20%, em relação a 2015.

O ‘campeão’ em termos de crescimento é, no entanto, o museu Grão Vas-
co, em Viseu, que duplicou o número de visitantes, com mais 46.8% de entra-

das. Para além do museu Grão Vasco, há outros 2 museus do país com uma 
variação positiva acima dos 30%: o Museu Nacional de Arqueologia e o dos 
Coches. Até ao final de junho, o novo Museu dos Coches recebeu mais 16.114 
visitantes do que no ano passado. Este continua, de resto, a ser o museu com 
mais visitantes no país (197.193), seguido do Museu Nacional de Arte Antiga 
que contabiliza 103.636 entradas. Já o Museu Nacional de Arqueologia, cola-
do aos Jerónimos, passou dos cerca de 53 mil para quase 70 mil visitantes. 

 Para chegarmos ao terceiro lugar do pódio dos museus mais populares, 
temos que ir a Xabregas, também em Lisboa, até ao Museu do Azulejo, que 
já foi procurado por 77.670 pessoas este ano. O número de entradas nos 
museus, palácios e monumentos dirigidos pela DGPC tem aumentado conse-
cutivamente desde 2010, acompanhando assim o crescimento do turismo no 
país. E a curva continua em fase ascendente. 

Museus Batem Recordes de Visitas

Fogos em Baião e Ponte da Barca 
Combatidos Por Mais de 140 Operacionais

gem no ‘site’ da ANPC como 
“ocorrências importantes”, 
que são fogos de grandes 
dimensões, com duração 
superior a três horas e com 
mais de 15 meios de pro-

teção e socorro envolvidos, 
mas apenas contemplam 
os incidentes do continen-
te, já que as regiões autô-
nomas têm serviços pró-
prios nesta área.
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Política

“É absolutamente es-
sencial voltar a valorizar 
a nossa floresta”, afirmou 
António Costa, em Leiria, 
ao realçar a importância de 
ordenar e cuidar da flores-
ta para prevenir os incên-
dios e para criar riqueza.                                                                                                                                         
       Na sua opinião, a floresta 

portuguesa “só voltará a ser 
protegida se voltar a ser va-
lorizada”, aproveitando as 
suas riquezas econômicas, 
ambientais e turísticas.

“Se nada for feito”, no 
presente, como o ordena-
mento e o cadastro, adiado 
por sucessivos governos, a 

floresta “voltará a arder daqui 
a 10 anos”, alertou. 

“E o que é necessário fa-
zer é o cadastro”, a par da 
valorização da floresta e dos 
territórios de baixa densida-
de demográfica do interior, 
como é o caso de Pedrógão 
Grande, a cuja Câmara Muni-

Costa Defende 
Floresta como 
Grande
Prioridade

Passos Coelho afirmou 
que o governo, na prepa-
ração do Orçamento do 
Estado para 2017, deveria 
corrigir a trajetória seguida, 
depois dos dados estarem 
a ser “desmentidos pela 
realidade”.  O governo terá 
de avaliar “devidamente, 
na preparação agora do 
Orçamento do Estado para 
2017, qual a melhor ma-
neira de corrigir a trajetória 
que vem seguindo”.

Passos Coelho espera 
que o executivo socialista 
possa fazer essa correção, 
“sobretudo dando credibi-
lidade aos números que 
vieram a apresentar, dado 
que os que constam do Or-
çamento do Estado, que foi 
aprovado para este ano, es-
tão a ser desmentidos pela 
realidade”.  A economia por-
tuguesa cresceu 0,2% entre 
abril e junho,  taxa idêntica à 
dos 2 trimestres anteriores, 
e avançou 0,8% em termos 
homólogos, divulgou o INE.

Os valores divulgados 
na estimativa rápida do 
INE ficam abaixo da esti-

Passos Coelho. “Os Dados 
Desmentem a Realidade

do Governo”

mativa média de analistas, 
que previam um cresci-
mento de 0,4%, e de 1%. O 
Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
considerou contraditórios 
os dados sobre a economia 
portuguesa divulgados, su-
blinhando que é necessá-
rio continuar o esforço de 
contenção orçamental.

O Ministério das Fi-
nanças, num comunicado, 
reiterou que a meta de re-
dução do déficit será cum-
prida este ano, apesar de 
o crescimento econômico, 
no segundo trimestre, ter 
sido inferior ao subjacente 
no Orçamento 2016.

cipal preside Valdemar Alves, 
um ex-profissional da Polícia 
Judiciária, eleito pelo PSD, 
pela primeira vez, em 2013.                                                                                                      
Neste contexto, o primeiro-
ministro realçou a importân-
cia da Unidade de Missão 
de Valorização do Interior, 
criada este ano, coordenada 
pela ambientalista e profes-
sora Helena Freitas, da Uni-
versidade de Coimbra.

Depois da reforma da Pro-
teção Civil e da política de pre-
venção e combate aos fogos 
florestais, na década passada, 
os últimos 10 anos “não foram 
devidamente aproveitados” no 
sentido de concretizar o orde-
namento florestal.

A floresta, segundo o líder 
do Governo, “tem de ser ge-
rida, tratada, ordenada e cer-
tificada”, para que seja “uma 
fonte de riqueza e não uma 
ameaça” para pessoas, bens 
e habitações.

O analista e ex-conse-
lheiro especial do secretário-
geral da ONU Edward Luck 
acredita que “depois das 
duas primeiras votações, An-
tónio Guterres emergiu como 
o candidato favorito a tornar-
se o próximo secretário-ge-
ral” da organização.

“A maioria dos observa-
dores atribui isto ao forte de-
sempenho que demonstrou 
em encontros com os paí-
ses membros e nos fóruns 
públicos. Os membros do 
conselho também parecem 
apreciar o seu desempenho 
enquanto Alto Comissariado 
para os Refugiados”, disse 
o ex-conselheiro de Ban Ki-
Moon em entrevista à Lusa.

O professor de relações 
internacionais da Universi-
dade de Columbia, em Nova 

Ex-Conselheiro diz que
Guterres “é Candidato Favorito” 

Iorque, adiantou que, “no en-
tanto, o processo ainda está 
no início e é imprevisível.”

“Há outros candidatos for-
tes e alguns delegados ain-
da prefeririam uma mulher 
ou [candidato] da Europa de 
Leste”, disse.

Nas primeiras duas vo-

tações informais, que ocor-
reram a 21 de julho e 5 de 
agosto em Nova Iorque, o ex
-primeiro-ministro português 
António Guterres foi o candi-
dato mais apoiado.                                                                                                                                        

Na primeira votação, Gu-
terres recebeu 12 votos de 
encorajamento e nenhum de 

desencorajamento. Na se-
gunda, teve 11 votos “enco-
raja”, dois votos “não tem opi-
nião” e dois “desencoraja”.                                                                                                                                
O especialista da ONU 
acredita que “as reformas 
deste ano para tornar o pro-
cesso de nomeação mais 
transparente favoreceram 
Guterres porque ele tem 
conhecimento dos dos-
siers e é bem articulado.”                                                                                                                                     
   “Ninguém consegue prever 
o resultado, com qualquer 
grau de certeza. A política é 
quem terá a palavra final”, 
conclui Luck.

Os membros do Conselho 
Segurança da ONU vão fazer 
em 29 de agosto uma terceira 
votação informal sobre os 11 
candidatos, cinco dos quais 
mulheres, que disputam o 
cargo de secretário-geral.

O coração dos centristas 
já está em ritmo acelerado 
a pensar nas autárquicas. O 
teste crucial será o da Câ-
mara Municipal de Lisboa, 
onde o CDS pensa lançar 
a sua carta mais alta, com 
uma possível candidatura 
da presidente do partido, 
Assunção Cristas. Mas os 
dados internos dizem que se 
alcançar um jackpot teriam 
de convencer o PSD a apoiar 
Cristas e reeditar um cenário 
semelhante ao do tempo em 
que o centrista Nuno Krus 
Abecasis liderou a autarquia 
durante 10 anos com apoio 
do PSD.

Fontes da direção do 
CDS confirmaram que o 
partido “tem vindo a testar 
nos últimos meses os vários 
cenários e candidatos pos-

síveis para as eleições au-
tárquicas” do próximo ano, 
sendo “Lisboa um dos con-
celhos em análise, para o 
qual Assunção Cristas é, de 
acordo com os estudos que 
temos feito, o nome que re-
colhe maior percentagem de 
votos e menos rejeição”. 

Apesar do estado de âni-
mo notório, com a esperan-
ça de uma vitória da direita 
em Lisboa, nada disto, no 
entanto, ainda sensibiliza 
o PSD. “Até Pedro Santa-
na Lopes decidir se é ou 
não candidato, estamos em 
blackout sobre essa maté-
ria”, disse um dirigente da 
distrital de Lisboa. Santana 
Lopes - a figura que recolhe 
mais apoios no PSD - pro-
telou para final de setem-
bro ou princípio de outubro 

CDS já está a Testar Candidatura de Cristas a Lisboa

a sua decisão sobre se é 
ou não candidato à Câma-
ra de Lisboa, onde foi pre-
sidente entre 2002 e 2005. 
Essa data coincide, segun-
do afirmou Carlos Carreiras, 
coordenador autárquico do 
partido, “com os prazos defi-

nidos pelo partido para pre-
parar as candidaturas e que 
será entre 16 de outubro e 
31 de março de 2017”. Car-
los Carreiras admite que têm 
também equacionado coliga-
ções com o CDS “mas nada 
foi ainda falado formalmente”

A coordenadora do BE, 
Catarina Martins, afirmou 
que “todos os dias” se arre-
pende da criação da ‘gerin-
gonça’ pelas suas limitações, 
numa entrevista ao jornal 
Público.

Quando questionada se 
perante polêmicas como as 
viagens pagas pela Galp a 
membros do Governo não 
houve algum momento em 
que o Bloco se tenha arre-
pendido da criação da ‘gerin-
gonça’ (partidos que apoiam 
parlamentarmente o execu-
tivo de António Costa) Cata-
rina Martins afirmou: “Todos 
os dias me arrependo. Faz 
parte”.

Instada a explicar a po-
sição, a deputada bloquista 
acrescentou: “Todos os dias 
somos confrontados com as 
limitações”.

No entanto, “enquanto os 
objetivos que estiverem a ser 
traçados forem cumpridos, 

cá estamos. Com as difi-
culdades de todos os dias”, 
adiantou Catarina Martins.

Questionada sobre se 
tem medo de não conse-
guir ir mais além, Catarina 
Martins admitiu que sim.                                                                                                     
“Todos os dias tenho medo 
de não conseguir. Todos os 
dias tenho de lutar para que 
seja possível. Não é mau”, 
afirmou a deputada.

No entanto, admitiu 
que todos os dias se ar-
repende, tem medo e 
luta contra as limitações.                                                                                                          
A ‘geringonça’ é o conjunto 
de forças políticas apoian-
do o Governo,  um acordo 
entre a esquerda que inclui 
PS, BE, PCP e PEV.  Em 10 
de novembro do ano passa-
do, Paulo Portas, na altura 
vice-primeiro-ministro, tinha 
afirmado que o acordo de 
esquerda não era bem um 
governo, mas sim “uma ‘ge-
ringonça’”.

Catarina Martins diz que
“todos os dias” se arrepende

da criação da ‘geringonça’
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Navio Escola Sagres 
Uma Casa Portuguesa no Rio de Janeiro

Embaixada itinerante de 
Portugal, durante os Jogos 
Rio’2016 recebeu cerca de 
4000 visitas diárias

Uma casa portuguesa, com 
certeza... no Rio de Janeiro. 
Desde que chegou à Cidade 
Maravilhosa, o navio-esco-
la Sagres é, oficialmente, a 
Casa de Portugal, nos Jogos 
Rio 2016, um espaço onde a 
comunidade portuguesa pode 
encontrar-se e matar as sau-
dades do país. Mas, para além 
dos portugueses que moram 
no Brasil ou dos que estão a 
trabalhar, por ocasião dos Jo-
gos Olímpicos, o Sagres tem 
recebido um público variado 
em termos de nacionalidade, 
transformando-se numa das 
atrações mais procuradas pe-
los turistas, recebendo cerca 
de 4000 pessoas por dia.	

Atracado no Cais da Portu-
guesa, na Ilha das Cobras, o 
acesso ao Sagres é feito pelo 
Boulevard Olímpico, espaço 
criado pela Prefeitura carioca 
para os Jogos, que vai da Pra-

ça Quinze até à Praça Mauá, à 
beira da Baía de Guanabara. 
A presença do navio-escola 
no Rio de Janeiro é o resulta-
do da parceria entre a Marinha 
Portuguesa e o Comité Olímpi-
co de Portugal constituindo-se 
em um fator de motivação para 
os atletas da Missão Olímpica 
Portuguesa.

Segundo Rita Nunes, dire-
tora do Gabinete de Estudos 
e Projetos do Comitê Olímpico 
Português e coordenadora-ad-
junta da Casa de Portugal nos 
Jogos Rio 2016, trazer o atleta 
português para a comunidade 
é o principal objetivo do navio 
neste momento. “O Sagres é 
uma espécie de Embaixada de 
Portugal itinerante, que leva 
o nome do país ao mundo. 
Aqui são realizados eventos 
organizados com os parceiros 
da Missão Olímpica, para os 
quais os atletas são convida-
dos, a fim de que se sintam em 
casa. Também são convidados 
outros portugueses que não 
fazem parte do Comité, mas 

atuam nos Jogos, como juí-
zes, dirigentes, treinadores dos 
atletas e integrantes de Fede-
rações. É uma grande confra-
ternização, para que todos se 
sintam em casa, pois o navio 
é considerado território portu-
guês”, lembra.

O público que visita o Sa-
gres encontra, logo na chega-
da ao píer, do lado de fora da 
embarcação, um grande palco, 
cujo piso contém o mapa mun-
di, que mostra, além do trajeto 
da viagem de Lisboa ao Rio de 
Janeiro, os nomes dos atletas 
que participam dos Jogos Rio 
2016 e dos medalhados portu-
gueses ao longo dos anos. “A 
nossa delegação tem 92 atle-
tas, que disputam 13 modalida-
des. Desde que iniciou a par-
ticipação em Jogos Olímpicos, 
em 1912, Portugal conquistou 
24 medalhas, sendo quatro 
de ouro (todas no atletismo), 
oito de prata e 12 de bronze, 
incluindo a da judoca Telma 
Monteiro, conquistada aqui no 
Rio de Janeiro”, destaca Rita 

mes e demais equipamentos, 
local preferido para as tradi-
cionais selfies, muitas delas ao 
lado dos marinheiros portugue-
ses. Os tradicionais doces da 
Arte Conventual, como o pastel 
de natas, ovos moles, pastel de 
Santa Clara e Travesseiro de 
Sintra, podem ser adquiridos e 
consumidos durante a visita ao 
Sagres, e o que, com certeza, 
compensa a grande espera na 
fila.

Um navio histórico
O atual navio-escola Sa-

gres foi construído nos esta-
leiros da Blohm & Voss, em 
Hamburgo, na Alemanha, em 
1937, tendo, na altura, recebi-
do o nome Albert Leo Schlage-
ter. Era o terceiro de uma série 
de quatro navios encomenda-
dos pela marinha alemã. Três 
anos após o fim da guerra, a 
embarcação acabou cedida à 
Marinha do Brasil, com o ob-
jetivo de fazer face aos danos 
causados pelos submarinos 
alemães aos seus navios. Em 

1962 foi adquirida por Portu-
gal.

Considerada a principal 
embarcação de preparação e 
treinamento de cadetes da Ma-
rinha Portuguesa, o Sagres, 
além de formar os sargentos, 
oficiais, aspirantes e mari-
nheiros portugueses, funciona 
como um espaço de promoção 
da cultura do país, um símbo-
lo nacional, que há mais de 53 
anos leva a bandeira de Portu-
gal pelo mundo e é motivo de 
orgulho dos portugueses.

De acordo com o primei-
ro-tenente, João Braz, Rela-
ções-Públicas do Sagres, a 
embarcação serve como en-
sinamento prático para os ca-
detes. “Depois das aulas teóri-
cas, eles embarcam para viver 
a parte prática do curso, ter o 
contato direto com o mar du-
rante vários dias. É o momento 
da aprendizagem final”, explica 
o oficial, acrescentando que os 
cadetes já retornaram a Portu-
gal.

O navio, famoso pelas ve-
las brancas que estampam 
a Cruz de Cristo, que era o 
símbolo da Ordem Militar de 
Cristo, da qual o Infante D. 

Henrique foi “regedor e gover-
nador”, desde 1420, saiu de 
Lisboa no dia 21 de junho, sob 
o comando do Capitão-de-fra-
gata António Manuel Gonçal-
ves. Na travessia atlântica até 
a chegada ao Rio de Janeiro, 
no dia 3 de agosto, o Sagres 
visitou a Cidade da Praia, na 
Ilha de Santiago, em Cabo 
Verde, e os portos brasileiros 
de Recife, em Pernambuco, 
e Salvador, na Bahia. Pelo 
simbolismo da viagem, em re-
presentação do Comitê Olím-
pico de Portugal, junto com 
tripulação (estimada em 128 
militares) veio à velejadora Jo-
ana Pratas, que representou 
Portugal em três Olimpíadas: 
Atlanta (1996), Sydney (2000) 
e Atenas (2004).

Após a estadia no Rio de 
Janeiro, o navio iniciou a tra-
vessia atlântica de regresso a 
Lisboa, no dia 22, atracando 
novamente em Cabo Verde, 
desta vez, no Mindelo, Ilha de 
São Vicente, de 10 a 12 de 
setembro. A chegada à capital 
portuguesa está prevista para 
25 de setembro, quando ter-
mina a viagem que se estende 
por 97 dias.

Num registro, no 
Navio escola Sa-
gres, Dr. Paulo 
Vistas – Presi-
dente da Câma-
ra de Oeiras, Dr. 
Flávio Martins 
– Presidente da 
Casa de Viseu, 
Deputado Carlos 
Páscoa, Felipe 
Mendes- Jor-
nal Portugal 
em Foco, Dra. 
Susana Audi – 
Cônsul Adjunta 
de Portugal no 
Rio de Janeiro  e 
secretário João 
Paulo Rebelo

O comandante do Navio Escola Sagres Antonio Gonçalves 
saudando os convidados,secretário do comitê Olimpico de 
Portugal José Manuel Araujo,o secretario da Juventude João 
Paulo Rebelo, presentes nesta noite memoravel

Convidados 
ilustres na 
Casa de 
Portugal no 
Rio, o Na-
vio Escola 
Sagres, em 
destaque 
o Cônsul 
Nuno de 
Mello Bello 
e esposa, 
Consulesa 
Ana Maria

Momento de total alegria no Navio Escola Sagres, onde vemos o Cônsul Nuno de Mello Bello 
e esposa Dra. Ana de Mello Bello  com um grupo de amigos

Num 
momento 
de des-
contração, 
Dr. Paulo 
Vista – 
Presidente 
da Câmara 
de Oeiras, 
comandan-
te Antônio 
Gonçalves, 
Dr. Flávio 
Martins, 
Deputado 
Carlos 
Páscoa 

Secretario da 
Juventude 
João Paulo 
Rebelo duran-
te seu dis-
curso festivo, 
tendo ao seu 
lado o coman-
dante Antônio 
Gonçalves 
Secretário 
Geral do Co-
mitê Olimpico 
e Rosa Mota-
Carlos Lopes, 
Medalhistas 
Olímpicos 

Num close para o Jornal Portugal em Foco,  o Secretário Ge-
ral do Comitê Olimpico Português, José Manuel Araújo, De-
putado Dr. Carlos Páscoa e Dra. Susana Audi

José Graça 
e esposa, 
num des-

taque com 
o Felipe 

Mendes do 
Jornal Portu-
gal em Foco

Belís-
simo 

discurso 
proferido 
pelo Se-
cretário 

Geral do 
Comitê 

Olimpico 
Portu-
guês, 
José 

Manuel 
Araújo, 

no Navio 
Escola 
Sagres

Nunes.
O passeio continua a bordo 

do navio, onde os visitantes co-
nhecem a proa, a popa e todo 
o convés, com os enormes le-
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Olhem só quem esteve no ultimo festival da Sardinha do Rancho 
Português, o conhecido Wesley Safadão, aqui com a Kelly res-
ponsável pelo Marketing e o Valdeci gerente da casa.

Nossa olhem só a cara 
do amigo Mina. Pare-
ce que está ávido por 
degustar TODA essa 
travessa de rabanadas 
não é??? Olha o regi-
me...

Reunidos no Rancho Português na Avenida dos Bandeirantes, 
vemos os inseparáveis amigos Fernando Braz de Carvalho ( Ma-
lharia Karkor), Fernando Martins (Motel Colonial), e o Sr. Salva-
dor Torres.

Num dos recentes almoços da Portuguesa de Desportos ve-
mos reunidos o Luciano Facchioli, o vice social José Correia e 
o Manézinho.

Dia 25.08.2016
Márcia Gamboa Torres; Sra. Ma-
ria Lucia da C. Vaz Melo (esposa 
do amigo Eduardo Melo); Ildefonso 
Rodrigues; Ana Dias; Rafael dos 
Ramos Almeida; Neide Haddad Lo-
pes (Esposa do amigo diretor e con-
selheiro do Centro Trasmontano); 
Guilherme do Buffet; Cacilda Nunes 
Teixeira Rodrigues.
Dia 26.08.2016
Mário Martins de Almeida (ex-presiden-
te do conselho deliberativo da Casa de 
Portugal de Campinas); Virginia Salete 
dos Ramos Almeida; o amigo Luis Clau-
dio Almeida; Mara Regina (filha do casal 
amigo Sra. Luiza Bravo e o Sr. Caldei-
ra); a amiga Neide Sujdik; Sr. Fernando 
Paiva Castro (Diretor do Sampapão); 
Neidine Pires; Lilian de T. Rodrigues 
(nora do amigo Toninho das Flores).
Dia 27.08.2016
Neste dia é comemorado o Dia do 
Corretor, a todos os amigos corretores 
os nossos parabéns pela data; Aniver-
sário dos irmãos Sr. Antônio de Vivei-
ros e Maria H. de Viveiros Fernandes.
Dia 28.08.2016
Sra. Edite Simões Monteiro (esposa 
Com. Vasco de Frias Monteiro vice social 
da Casa de Portugal); Manuel S. Teixeira.
Dia 30.08.2016
Com. José Augusto Domingues Terrí-
vel (Conselheiro do Centro Trasmon-
tano); Dep. Federal Arnaldo Faria de 
Sá; Maria da Graça P. Moura; Maria 
da Conceição S. Ferreira (do Arouca).
Dia 31.08.2016
Idalina dos Santos Lopes Ribeirinha 
(esposa do amigo Eusébio Ribeirinha); 
Maria Adelaide Monteiro (esposa do 
chefinho Albino Monteiro; Neste dia é 
comemorado o Dia da Nutricionista, 
aqui enviamos nossos parabéns a lin-
da Aline Rocha Torrão ilha do Arman-
do Torrão, que adora sua profissão.  

Mais Um Almoço Convívio da
Casa do Minho

A Casa do Minho de São Pau-
loesteve em festa no ultimo dia 
31 de Julho de 2.016, quando 
realizou mais um almoço conví-
vio, seguindo assim sua agen-
da mensal de sempreno ultimo 
domingo de cada mês, realizar 
este convívio. A entidade conta 
com o apoio cultural das em-
presas:Numatur Turismo, Habi-
b´s, MeggaImpress, Ragazzo, 
Pedras Coimbra, Sabino´s Cal-
çados, Sacaria Leão, Padaria 
Santo Inho, Millennium Comer-
cial.Mais uma vez tivemos como 
prato principal, a deliciosa Baca-
lhoada Minhota, além de outros 

pratos e opções de saladas e 
acompanhamentos. A tocata do 
rancho da casa, mais uma vez 
cuidou da animação de todos e 
na continuidade se exibiu. Apre-
sentou modas do seu repertorio 
exclusivamente da Região do 
Minho, como:Chula de Ganfei, 
Cana Verde, Fandango de Vila 
Verde, Vira da Ponte da Bar-
ca, Vira da Nossa Terra. Con-
fira mais detalhes no sitewww.
portugalemfoco.com.br ou pelo 
facebook/Portugal em foco. A 
Casa do Minho informa que em 
agosto não haverá seu almoço, 
somente em 25.09.

Vemos aqui o Vice Presidente da Casa do Minho de São Paulo Sr. Armando 
C. Monteiro a esposa Sra. Ana Monteiro, a Sra. Albertina Pisco, a amiga 
Sra. Maria Pires Pinto e os demais colaboradores do bar e da cozinha.

Detalhe do salão cheio da entidade. Rancho Folclórico da Casa do Minho de São Paulo durante sua atuação.

Percepção...

PORTUGAL
EM FOCO

Por: Denise Flamboiant

Era uma vez uma menina que ado-
rava sonhar, sair da realidade e 
em sua imaginação ficar.  No auge 
dos seus quinze anos, os olhos de 
Giquinha, grandes e serenos, viam 
cenas extasiantes, pestanejavam 
gostoso diante de flores gigantes.  
Um dia, sem querer, em meio aos 
seus devaneios, deparou-se com 
uma estrada delineada de briga-
deiros.  Estava cansada, precisou 
descansar, escalou os granulados e 
sentou-se sob o céu alaranjado.  Era 
quase noite, começou a contemplar 
as nuvens, que formavam figuras no 
céu, se divertia ao tentar adivinhar 
cada formato daquele algodão tão 
branquinho.  A brisa suave tocava-
lhe a pele e sentia no ar um chei-
ro de flor de laranjeira rodeando-a. 
Lembrava-se da sua infância, quan-
do corria pelo parque, nadava no 
lago da fazenda e brincava de ba-
lanço com seu irmãozinho.  Respi-
rou fundo e apreciou uma montanha 
verde distante, imaginou-se 
lá no alto,  sentindo o frio 
da colina.   Ahhh, como é 
bom sentir o vento; como 
é bom apreciar a natureza; 
como é bom perceber tanta 
beleza...  A noite estava se 
aproximando, o céu se tor-
nou enegrecido e pontinhos 
brilhantes o salpicavam.   
Já estava na hora de partir.   
Alinhou seu vestido rosa e 
pulou do brigadeiro para 

tomar a estrada.  No caminho Gi-
quinha cantava: “Era uma vez, uma 
casinha no meio do nada, com sabor 
de chocolate e cheiro de terra mo-
lhada...”e seguia o seu trajeto apre-
ciando o vilarejo até chegar em sua 
casinha no meio do nada e abraçar 
sua família adorada.   Diante de uma 
pequena lareira, contava a todos 
sobre seu dia tão apaixonante, ilus-
trado de alegria perante tanta gran-
deza.   Escrevi este pequeno texto 
quase lúdico para fazer você viajar 
também, para perceber as coisas a 
sua volta, para não viver no “mundo 
de Bob”, alheio a tudo e a todos.  A 
vida é muito bela para não ser per-
cebida em detalhes.  Que tal a partir 
de agora você passar a notar as en-
tradas de sua vida, as belezas es-
condidas e encontrar a sensibilidade 
perdida?!  O dia a dia é intenso, mas 
quando nos dispomos a enxergar-
mos além do horizonte consegui-
mos contemplar a essência da vida.
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Saudade dos portugueses de Malaca
Malaco parece ser, mas não 

é, a versão masculina de 
Malaca, o histórico sultanato asiático 
islâmico, ao Sul do Reino de Sião, 
atual Tailândia, e de Mianmar, antiga 
Birmânia. Malaca foi conquistada há 
505 anos para a Coroa de Lisboa pelo 
indomável Leão dos Mares, Afonso 
de Albuquerque (1453 – 1515) – o 
mítico  César do Oriente, Vice-Rei 
da então imensa Ásia lusitana, que 
compreendia ainda territórios africa-
nos, como Moçambique, na margem 
ocidental do Oceano Índico. Também 
não é o nome dado aos nascidos 
em Malaca – chamados por nós de 
malaqueses. Curioso é que no Brasil, 
sobretudo em São Paulo, a maior 
das cidades de língua portuguesa 
do planeta, malaco é usado, na 
gíria das periferias, como sinônimo 
de vagabundo, mau elemento e até 
mesmo trapaceiro. Poderia se supor 
que o calão teria cruzado oceanos e 
desembarcado nos portos brasileiros 
trazido pelos marinheiros da lendária 
Carreira da Índia, as embarcações 
à vela portuguesas que fizeram até 
meados do século XIX a rota entre a 
indiana Goa, sede à época do Império 
Português do Oriente, e a metrópole 
Lisboa. Mas também não é a origem 
correta de malaco – que, na verdade, 
vem do grego malakós, sinônimo de 
suave, mole e fraco. Malaca, com a 
chegada dos europeus, se tornaria 
capital da Malásia até 1963, quando 
foi substituída por Kuala Lampur, mas 
permanece muito fiel às tradições 
lusitanas, mantendo até os nossos 
dias uma pequena comunidade, 
conhecida no país como Cristang, 
que preserva o idioma do poeta 
Luis de Camões.   Vários antepas-
sados da população Cristang foram 
convertidos pelo missionário jesuíta 

espanhol basco São Francisco Xavier 
(1506 – 1552), nascido no outrora 
Reino de Navarra, que esteve em 
Malaca, a serviço de Portugal, em 
1545, 1546 e 1549. A Malásia possui 
maioria muçulmana e se estende por 
dois grandes territórios – o primeiro é 
onde está Malaca e, ao Norte, Kuala 
Lampur, já o outro se localiza no 
Arquipélago da Indonésia.

As marcas da presença por-
tuguesa em Malaca também 

estão na arquitetura, como, por 
exemplo, na impressionante Porta 
de Santiago, relíquia da monumental 
Fortaleza A Famosa, e na Igreja de 

São Paulo, que ilustra esta coluna. 
Portugal controlou o antigo sultanato 
malaquês de 1511 a 1641 – quando a 
cidade caiu em poder da Companhia 
Neerlandesa das Índias Orientais, 
que tinha sede em Amsterdam, de 
onde os holandeses governaram 
também o Nordeste brasileiro atra-
vés da Companhia Neerlandesa das 
Índias Ocidentais. Seria posterior-
mente britânica de 1841 a 1946. Foi 
Malaca a grande anfitriã da Primeira 
Conferência das Comunidades Por-
tuguesas Asiáticas, realizada entre 
os dias 27 e 30 de junho último, com 
a presença de dez país – para além 
da própria Malásia, participaram 
delegações da Austrália, geografi-

camente, na Oceania, mas vizinha 
ao Sul da Ásia, bem como Birmânia, 
China, onde está a lusitaníssima 
Macau, Índia, Indonésia, Singapura, 
Sri Lanka (antigo Ceilão), Tailândia e 
Timor Leste. Surpresa foi a ausência 
do Japão, país, como sabemos, com 
forte influência portuguesa, não só na 
deliciosa gastronomia, mas também 
no próprio idioma, com a incorpora-
ção de várias palavras de seus coloni-
zadores ibéricos. Uma das principais 
cidades, Nagasaki, foi fundada, em 
1570, pelos portugueses, quando 
era soberano, em Lisboa, Dom Se-
bastião (1557 – 1578), O Desejado, 
último monarca da notável Casa de 
Avis. O principal objetivo da Primeira 
Conferência das Comunidades Portu-
guesas Asiáticas é mobilizar esforços 
para salvar a cultura lusitana em todo 
o continente – como afirmou Joseph 
Santa Maria, representante da mino-
ria Cristang junto à administração de 
Malaca e principal responsável pela 
realização do encontro. Ele espera 
sensibilizar a Comunidade de Países 
de Língua Portuguesa, a CPLP, que 
neste 2016 comemora os 20 anos 
de fundação, para que, juntamente 
com Lisboa e mesmo Brasília e a 
angolana Luanda, possam reforçar 
as tradições culturais com as raízes 
da velha Lusitânia.

A três quilômetros do centro de Ma-
laca, capital do atual estado malaio 

com o mesmo nome, onde se encontra 
o chamado Bairro dos Portugueses, foi 
criado há três anos um moderno centro 
da memória da comunidade - o Museu 
da Herança do Bairro Português. Um 
monumento à saudade de um gigante 
Portugal que governou a Ásia comandada 
pelo fidalgo Afonso de Albuquerque e com 
milhares e milhares de conversões ao Ca-
tolicismo feitas por São Francisco Xavier.

Dia 27.08.2016
Noite Trasmontanana Casa de Brunhosinho
A Casa de Brunhosinho estará realizando nesta noite a partir das 19 ho-
ras em sua sede mais uma Noite Trasmontana. Comidas típicas, musica 
para dançar e exibição do grupo da casa e ainda como convidado o Grupo 
Folclórico da Casa de Portugal de São Paulo. Muita alegria e muita anima-
ção com entrada gratuita. Local Rua Georgina Diniz Braghiroli, 30 na Vila 
Curuçá – São Miguel Paulista. Reservas de mesas até as 20,00 horas pelos 
fones (11) 2401.6580 com Juliana ou 4634.0804 com Fabiana 
email casadebrunhosinho@gmail.com
Dia 28.08.2016
Bingo em prol do Lar da Provedoria 
A Provedoria da Comunidade Portuguesa estará realizando neste dia a 
partir das 14,30 horas no Clube Português, mais um bingo beneficente em 
prol do seu lar de idosos. Muita alegria e diversão com muitos prêmios. A 
animação estará a cargo da tocata do Rancho Folc. do Arouca São Paulo 
Clube. Convites em todas as associações e aqui no seu jornal PORTUGAL 
EM FOCO (11) 5581.2991- 5589.3309 e ainda 2995.5451 - 2995.3166
Dia 04.09.2016
Missa e Almoço em Louvor a São Felix nos Poveiros
A Associação dos Poveiros de São Paulo, estará neste dia venerando São 
Felix com uma missa a partir das 11,30 horas e na seqüencia almoço. A 
animação estará a cargo do Rancho Folcl. Raízes de Portugal. Convites 
e informações 2503.2835 – 2967.6766 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. 
Maria - São Paulo e-mail contato@poveirossp.com.br
Dia 10.09.2016
Jantar da Primavera em Campinas
A Casa de Portugal de Campinas estará realizando nesta noite em sua sede 
a partir das 20 horas, um maravilhoso convívio. Teremos petiscos, caldo 

verde, bacalhau assado na brasa, batatas douradas, arroz, grão de bico, 
salada primavera e sobremesa. Como prato opcional teremos lagarto ao 
molho madeira. A animação estará a cargo do Grupo Folc. Da Casa de 
Portugal de Campinas. Informações e convites Rua Ferreira Penteado, 1349 
Cambuí – Campinas fone (19) 3252.5752  www.casadeportugalcamp.com.br
Dia 11.09.2016
Festa em Louvor a São Bernardino de Sena na Comunidade Gebelinense
A Comunidade Gebelinense de São Paulo estará neste dia venerando seu 
padroeiro São Bernardino de Sena com missa, procissão e almoço. Teremos 
o tradicional aperitivo, e no cardápio Bacalhau a São Martinho, Escondidi-
nho de bacalhau à Gebelim, Strogonof de carne à moda de Gebelim. Como 
atração teremos o Grupo Folc. da Associação Portuguesa de Desportos e 
musica para dançar. Informações e convites (11) 4484.4382 – 99968.3599 
Estrada Velha de Mairiporã 50-A Mairiporã – São Paulo. 
Festa de Nossa Sra. Da Mó no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia em festa, em honra de Nossa 
Sra. Da Mó. Teremos missa às 11 horas seguida de procissão. Às 13 horas 
almoço bacalhoada a moda de Arouca e às 15 horas exibição do Rancho 
Folc. do Arouca São Paulo Clube com o tradicional arrasta pé. Informações 
convites e reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) 
Tucuruvi ou pelos fones (11) 2455.1000 - 2455.1988 - 2497.2581 
www.aroucaclube.com.br
Dia 17.09.2016
Vem aí “Arrebenta a Festa na Portuguesa de Desportos
A Maior festa portuguesa de todos os tempos com Facchioli e Roberto Leal 
na Associação Portuguesa de Desportos das 12 às 22 horas. Barracas com 
comidas típicas, grupos folclóricos, fadistas e encerramento com grande 
show de Roberto Leal. Ingressos a preços populares. Informações www.
arrebentaafesta.com.br ou Rua Comendador Nestor Pereira, 33 Canindé – 
São Paulo Fone (11) 2125.9400  www.portuguesa.com.br
Festa do Morango no Centro Cultural Português
O Centro Cultural Português de Santos, estará nesta noite realizando a par-
tir das 20 horas em sua sede uma maravilhosa Festa do Morango. A ani-
mação estará a cargo do Ranho Folc. Verde Gaio, que se exibirá. Convites 

e informações Av. Ana Costa, 290/294 Santos-SP Fone: (013) 3234-6503 
- Fax: (013) 3234-9395 Fone: (013) 3219-3079 
E-mail:  centroculturalportugues@hotmail.com
Dia 24.09.2016
Rancho Maria da Fonte do Rio de Janeiro na Praia Grande
O Grupo Folclórico da Casa de Portugal de Praia Grande convida a todos 
para o lançamento de mais um CD, trata-se do CD “Volta a Portugal”. O 
show estará a cargo do anfitrião Grupo Folc. da Casa de Portugal de Praia 
Grande e vindo do Rio de Janeiro o Rancho Folclórico Maria da Fonte. O 
convite dá direito a 1 caldo verde e a parte quitutes da cozinha. Convites 
e informações na secretaria ou com a diretoria.  Av. Paris 1.500 Canto do 
Forte - Praia Grande – São Paulo fones (13) 3491.4559 www.casadeportu-
galpraiagrande.com.bre-mail secretaria@casadeportugalpg.com.br
Dia 25.09.2016
Almoço e Show com Roberto Leal no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC estará neste dia realizando a partir 
das 12 horas, mais um almoço e grande show com Roberto Leal que es-
tará apresentando seu novo CD Arrebenta a Festa. Como prato principal, 
teremos uma deliciosa bacalhoada self-service a moda da casa. Convites 
e informações R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo André – São Paulo - 
fones (011) 4436.0223 – 4438.0188 casa@casadeportugalabc.com.br
Festa da Primavera na Casa ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará nesta dia realizando a partir das 13 horas 
mais uma grande festa da Primavera. Comidas típicas e grande show. Não 
perca. Informações e convites: Rua Casa Ilha da Madeira, 214 Bairro Hor-
to Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922 e-mail casailhamadei-
ra1@uol.com.br
www.casailhadamadeira.com.br	

O jornal Portugal em Foco publica aqui graciosamente, todos os eventos 
da comunidade, desde que os mesmos sejam informados, via telefone, fax, 
email ou por oficio. As correspondências podem ser enviadas para a Rua Dr. 
Francisco Jose Longo, 135 Chácara Inglesa - Vila Mariana CEP 04140-060 
Telefones (11) 5581.2991 - 5589.3309 ou pelo email amotorrao@gmail.com

Missa e Almoço Em Louvor 
A Sra. Da Saúde nos Poveiros 

O salão Dr. Manuel 
Giesteira, (nome de 
um grande benfei-
tor da entidade já 

falecido), na Asso-
ciação dos Poveiros 

de São Paulo, se reves-
tiu para venerar a Sra. da Saúde, 
padroeira de Laúndos (Povoa de 
Varzim). A comemoração trans-
correu no ultimo dia 07 de agos-
to de 2.016. A celebração da san-

ta missa esteve a cargo do Padre 
Armênio Rodrigues Nogueira Cape-
lão do Mosteiro da Luz e participa-
ção do Coral da Igreja Nossa Sra. 
da Anunciação. Tivemos durante a 
celebração, uma bênção especial a 
todos os presentes, aos diretores e 
aos amigos e diretores já falecidos. 
Ao final foram distribuídas rosas en-
tre os presentes. Na continuidade, 
no salão de festas “Dr. José Mace-
do Vieira”, foi servido aos presentes 

um delicioso Cozido 
a Portuguesa além 
de outros pratos e 
saladas prepara-
dos pelo dpto. femi-
nino da entidade. A 
animação desta tar-
de esteve a cargo 
da tocata do Grupo 
Folc. Raízes de Portugal da Asso-
ciação dos Poveiros, que na conti-
nuidade se exibiu.

Padre Armênio durante a celebração.

Reunidos neste dia vemos a Norma Fabiano assessora 
do Vereador Toninho Paiva, o Vice Presidente da enti-
dade Sr. Laurentino Vilar, o Sr. Armando P. Pinto, o Sr. 
José de Sá empresário do cantor Roberto Leal e a Sra. 
Maria P. Pinto.

Em ação vemos a tocata do Rancho Raízes de Portugal.

Aqui o Sr. Carlos Fernandes (Churrascaria Novo Chi-
marrão), Sr. Jose Hermanio de Figueiredo, Sr. Armando 
P. Pinto, Sr. Amilcar Ferreira (Estacionamentos Trevo) e 
o Sr. Jose Manuel Bettencourt Presidente da Casa Ilha 
da Madeira.

Hospital IGESP
Emprega aluno de enfermagem em situação de rua

Comovente é a história de Alderico 
Ferreira de Jesus, de 57 anos, forman-
do de enfermagem em 
São Paulo que vive em 
situação de rua há pelo 
menos cinco meses. Re-
centemente, o estudante 
pediu ajuda na forma não 
de dinheiro, mas de um 
emprego que, segundo 
ele, o ajudasse a “viver” 
– especialmente para pa-
gar por um lugar onde pu-
desse morar. O estudante 
contou que logo depois 
que o caso dele veio a 
público, primeiro, nas 
redes sociais do padre e militante de 
direitos humanos Júlio Lancelotti; em 
seguida, pela reportagem da UOL, al-
gumas propostas de seleção para va-
gas começaram a aparecer. Alderico 
cola grau no próximo dia 28, e, ao que 
parece um pouco mais aliviado, ele já 
começou a trabalhar num hospital da 
rede privada o IGESP um hospital de 
alta complexidade. Ali passou por uma 
seleção a um cargo de técnico admi-
nistrativo. Como ainda não se formou 
e não tem inscrição no Coren (Conse-
lho Regional de Enfermagem), ele não 
pode pleitear vaga de enfermeiro. Um 
emprego era tudo do que eu precisava; 
de repente eu estava em uma situação 
ruim, e agora me vejo mais seguro e 
preparado para a vida. Até minha auto 

estima subiu um pouquinho”, contou. 
Alderico recebe hoje pouco mais de 

R$ 80 pelo programa fe-
deral Bolsa Família, mas 
é pelo emprego novo que 
ele vai pagar os mais de 
R$ 260 da inscrição do 
Coren assim que se for-
mar. “Já tenho conheci-
mento teórico, agora, é 
hora de aos poucos, eu 
aprender na prática. É o 
começo de uma nova fase 
como profissional, uma 
realização – e 
isso mostra 
para mim, eu 

acho que valeu a força ter 
lutado até aqui. “O médi-
co Dr. Julio César de Ma-
chado Lobato, Presidente 
do hospital onde Alderico 
vai trabalhar, contou que 
o estudante já iniciou os 
trabalhos em área admi-
nistrativa, até estar apto 
perante a lei, a exercer a enfermagem. 
Só então ele poderá participar de se-
leção para esse tipo de vaga. “Só pela 
luta dele até aqui, já é um vencedor”, 
diz o médico. “Vimos a oportunidade 
de introduzir socialmente um cidadão. 
Quando a pessoa vai para a rua, a 
principal coisa que ela perde é a dig-
nidade, e com o Alderico vimos que 
era possível fazer essa conquista de 

volta”, justificou. Lobato disse que la-
menta a falta de oportunidades, mes-
mo no meio empresarial, a pessoas 
em situação de vulnerabilidade como 
Alderico. “Infelizmente, no nosso país, 
não se dão muitas oportunidades a 
essas pessoas; seria nossa chance de 
conseguir uma ‘medalha de ouro’ por 
outros méritos. No caso dele, nos cha-
mou a atenção que era alguém dispos-
to a entrar na área da saúde sem opor-
tunidade alguma. Ele tem que ter uma 
chance”, definiu Lobato, que concluiu: 
“Para o nosso hospital, ter o Alderico 

vai ser um ganho, como vai ser 
para ele. Como ser humano, é 
a oportunidade também que 
a gente tem de botar o pé no 
chão e olhar para quem está 
embaixo. Muita gente na rua 
só precisa de uma oportunida-
de, mas o preconceito, infeliz-
mente, ainda é muito grande.” 
Agora só falta o canudo para o 
Alderico.

Educação e Investigação em turismo 
o futuro do setor está aqui!

Por: *Carlos Costa

Apostar na educação e na investigação 
é fazer a aposta certa para termos su-
cesso no futuro no setor do turismo. Os 
países que se querem afirmar no turis-
mo têm, decididamente, de apostar nas 
suas Universidades, nos seus Institutos 
Politécnicos, nas suas Escolas de Hote-
laria, nos seusCentros de Investigação 
e na boa comunicação e dis-
seminação do conhecimento 
para as empresas e para as 
organizações.Aqueles que 
argumentam que o que é ne-
cessário é ação, é avançar-se 
rapidamente e não se perder 
tempo com ‘estudos teóricos’, 
fazem parte de uma geração 
de ideias e de uma forma de 
ver o turismo que já não se 
usa, nem se ajusta aos novos tempos 
e ao novo turismo que está a emergir.
Os novos tempos que estamos a viver, 
requerem que o turismo seja norteado 
pelo conhecimento,inovação, empre-
endedorismo e internacionalização; por 
start-ups, redes inteligentes e por um 
envolvimento direto entre empresas, 
instituições; e, claro está, por produ-
tores de conhecimento. Este é o novo 
caminho que urge percorrer, em troca 
do velho caminho das consultoras ‘co-
py-paste’ que importam powerpoints e 
soundbites de outra latitude qualquer.
Até a um passado recente, o modelo 
econômico do turismo apoiava-se em 
cadeias de operação lineares, simples, 
envolvendo tour operadores, agências 
de viagens, transportes e uma cadeia 
econômica afunilada na hotelaria e na 
restauração das áreas-destino. Contu-

do, já escrevemos em artigos publica-
dos anteriormente aqui que o novo setor 
emergente do turismo está a tornar-se 
muito mais complexo.A investigação 
e a prática do turismo necessitam de 
se focarem na interface resultante da-
dimensão sociológica e antropológica 
que emerge do movimento de pesso-

as, com as oportunidades eco-
nômicas e de gestão que daí 
resultam. Este é, sem dúvida, 
o ‘core’ do estudo e da investi-
gação do turismo, e que está a 
fazer emergir o turismo como 
área disciplinar e científica 
próprias.Mas o estudo do tu-
rismo não se fica por aqui! De 
uma forma interligada, a sua 
epistemologia encontra-se a 

despontar através do estudo e da inves-
tigação que estas dimensões possuem, 
quando impactam nos territórios onde 
se desenvolvem, nomeadamente ao ní-
vel da sua geografia, cultura, patrimônio 
e ambiente natural.Estudos realizados, 
nomeadamente na Alemanha e Ingla-
terra, demonstram que as economias 
que mais crescem estão associadas a 
centros de investigação e de conheci-
mento. Os novos produtos e as novas 
ofertas que se encontram a despontar 
no setor são coproduzidos em unida-
des geradores de conhecimento, onde 
interagem lateralmente centros de co-
nhecimento, empresas, organizações 
públicas e não lucrativas.Nestes novos 
ambientes de estudo aplicado, os es-
tudantes são orientados segundo me-
todologias do PBL (‘Project-basedlear-
ning’). As empresas colocam desafios e 

os estudantes procuram soluções. Nes-
tes ambientes, a epistemologia cresce 
e molda-se aos problemas com que as 
empresas estão confrontadas. E, con-
trariamente ao que poderá ser pensado, 
os modelos teóricos interpretativos dos 
problemas surgem com um ‘arcaboiço’ 
complexo e robusto, mas inteligível. 
Sim, porque na vida não há nada mais 
prático e útil do que produzirmos uma 
boa teoria que torne os sistemas mais 
inteligíveis e inteligentes.Portugal pos-
sui atualmente uma rede de escolas de 
turismo com elevadíssimo valor e po-
tencial. O Brasil encontra-se igualmen-
te a evoluir favoravelmente. Em África, 
Cabo Verde e Angola estão a dar pas-
sos significativos que auguram uma boa 
evolução no futuro.O futuro e o sucesso 
do turismo, ao nível dos países da Lu-
sofonia, dependerão, inequivocamente, 
da sua capacidade em se diferenciarem 
dos outros países, através da sua lín-
gua, cultura e patrimônio. Mas, para que 
isso aconteça, é fundamental a criação 
de novas dinâmicas empresariais que 
se apoiem em conhecimento, inovação 
e diferenciação. Os recursos humanos 
que têm vindo a ser produzidos em Por-
tugal pelas suas Universidades, Institu-
tos Politécnicos e Escolas Hoteleiras, 
estão certamente aptos a darem um 
contributo valioso neste sentido.
*Carlos Costa: é Professor Catedrático 
e Diretor do Departamento de Econo-
mia, Gestão, Engenharia Industrial e 
Turismo da Universidade de Aveiro. 
É ainda Diretor Técnico-científico da 
empresa spin-off em turismo ‘idtour-
-uniquesolutions’.
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Este a Comunidade Conhece
O Vereador Toninho Paiva, um ho-

mem íntegro e solidário, é conhe-
cido como o Vereador da Comunidade 
Luso-Brasileira. Este se destaca por sua 
assiduidade, em festividades e cerimô-
nias de vulto junto a comunidade bem 
como todas as suas associações. O Ve-
reador Toninho Paiva é sem duvida um 
homem iluminado, pois nasceu em 13 de 
maio de 1942, dia de Nossa Senhora de 
Fátima. O vereador Toninho Paiva, é filho 
de Antônio de Paiva Monteiro e de Armin-
da Gonçalves Monteiro, um homem de 
raízes portuguesas.  Sua herança de Por-
tugal vem por parte de seus avós mater-
nos: Aníbal Gonçalves e Amélia Carvalho 
Gonçalves, trasmontanos que imigraram 
para o Brasil, e de seu avô paterno, José 
de Paiva, nascido na cidade do Porto. É 
casado com a Sra. Marta de Carvalho, há 
55 anos, e fruto deste casamento, tiveram 
dois filhos, Cristiane e Humberto, que lhe 
deram cinco netos: Wagner Junior, Ga-
briel, Matheus,Pedro e Beatriz. O espírito 
de liderança despontou já na adolescên-
cia quando fundou o Grêmio Recreativo XI 
Garotos. Na década de 70, ingressou no 
serviço público exercendo vários cargos 
como: secretário de Gabinete da Caixa 
Econômica Estadual (atual Secretária de 
Habitação do Estado de São Paulo); che-
fia  de Gabinete da Prefeitura Municipal 
de Poá; conselheiro  da Companhia de 
Processamento de Dados (PRODAM); 
assessor da Presidência da SABESP; 
secretário Parlamentar na Assembléia Le-
gislativa  do Estado de São Paulo por 16 
anos  e assessor  Parlamentar na Câmara 
Federal,  em Brasília por sete anos. No fi-
nal da década de 70, foi eleito presidente 
da Sociedade Amigos do Tatuapé que, 
sob sua forte liderança, conquistou vários 
benefícios para o crescimento do bairro. 
Retomou as reivindicações da região e 
transformou-se em importante elo entre a 
sociedade e o poder público. Ficou a fren-

te da Sociedade Amigos do Tatuapé por 
15 anos, de onde saiu para ampliar para 
toda a cidade esse expressivo trabalho 
realizado no Tatuapé. Foi eleito pela pri-
meira vez vereador do Município de São 
Paulo, no ano de 1.992, sendo reeleito nos 
anos de 1996, 2000, 2004, 2008 e 2012 
sempre como um dos parlamentares mais 
votados. Atualmente exerce sua 6º Legis-
latura na Câmara Municipal de São Paulo. 
É autor de Leis que muito beneficiam entre 
outras, as áreas de Saúde, Segurança Pú-
blica, Meio Ambiente, Educação, Esporte 
e Idosos. Nesses 24 anos, sua atuação 
no Legislativo Paulistano caracteriza-se 
pelo canal que exerce entre a população 
e os interesses da cidade. Atualmente é 
o presidente da Comissão Extraordinária 
Permanente do Idoso e de Assistência 
Social, integra as Comissões de Política 
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente 
e a Comissão de Trânsito, Transporte, 
Atividade Econômica, Turismo, Lazer e 
Gastronomia. Em sua trajetória como 
vereador, ocupou os seguintes cargos 
na Mesa Diretora da Câmara Municipal 
de São Paulo: 2º vice-presidente (De 
01/01/2015 a 31/12/2015); 2º secretário 
(De 01/01/2012 a 31/12/2012); 2º suplente 
(De 01/01/2005 a 31/12/2005); 1º secre-
tário (De 01/01/2004 a 31/12/2004); 2º 
secretário (De 01/01/1997 a 31/12/1997) 
e 1º vice-presidente (De 01/01/1996 a 
31/12/1996).  Atuou como presidente das 
Comissões de Saúde, Promoção Social 
e Trabalho, assim como da Comissão de 
Política Urbana e Administração. Além de 
seu notável trabalho como parlamentar no 
legislativo paulistano, Toninho Paiva tem 
participação atuante junto a população 
de São Paulo, atendendo as demandas 
e necessidades das comunidades. Este 
trabalho pode ser visto através de recape-
amento de ruas, revitalização de praças, 
melhorias nas iluminações, atendimentos 
na área de saúde, entre outros. A parti-

cipação de Toninho Paiva em diversos 
segmentos da Sociedade, assim como 
sua presença em entidades representa-
tivas, lhe conferiu honrarias e méritos de 
reconhecimento, aos quais se destacam, 
por exemplo: Medalha João Gonçalves 
Zarco (Descobridor da Ilha da Madeira), 
concedida pela Casa da Ilha da Madeira 
de São Paulo; Medalha de Honra ao Mé-
rito da Arouca São Paulo Clube; Diploma 
de Gratidão da Associação dos Poveiros 
de São Paulo; Diploma de Gratidão do 
SINDIPAN e AIPAN (Sindicato e Associa-

Leis de autoria do Vereador Toninho Paiva voltadas para a Comunidade Portuguesa:  
Lei n.o 16.437/2016  que oficializa O Hino do Arouca; Lei n.o  16.06/2014   -    dia 
Municipal do Fado, a ser comemorado anualmente no dia 27 de novembro; Lei  n.o  
15.340/2010  -  semana luso-brasileira, a ser realizada anualmente de 22 a 26 de 
abril; Lei   n.o  15296/2010  -  Semana de  Arte e Cultura Portuguesa, a ser realizada 
anualmente na segunda quinzena do mês de junho; Lei  n.o  15.132/2010  -  declara a 
Cidade da Póvoa de Varzim, em Portugal, como cidade-irmã da Cidade de São Paulo; 
Lei  n.o  14.926/2009  -  Dia do Arouca São Paulo Clube, a ser comemorado anual-
mente no dia 08 de março; Lei  n.o  14.637/2007  -  inclui a festa popular de Nossa 
Senhora de Fátima, a ser realizada anualmente no dia 13 de maio; Lei  n  13.863/2004  
-  institui o dia 29 de junho como o Dia da Associação dos Poveiros de São Paulo; Lei  
n.o 13.600/2003  -  institui o Dia da Comunidade Gebelinense a ser comemorado no 
2 domingo de setembro; Lei  n.o  12.583/1998  -  institui o dia 22 de junho como o Dia 
do Arquipélago dos Açores.

ção dos Panificadores do Estado de São 
Paulo). Assim, Toninho Paiva sempre teve 
uma relação de muita proximidade com a 
comunidade luso-brasileira, fruto de sua 
origem familiar e da receptividade frater-
na que a Comunidade demonstra com o 
vereador que a representa de forma ver-
dadeira procurando defender e perpetuar 
suas tradições. Segundo Tonoinho Paiva: 
“todo esforço e trabalho deve ser feito 
para que os laços Brasil Portugal, sigam 
eternizados e intactos, por tudo que repre-
senta em nossas histórias”.                                                                

Títulos de Cidadão Paulistano entregues pelo Vereador Toninho Paiva:
Dl  n.o  37/2014  -  Título de Cidadão Paulistano ao digníssimo Dr. Fernando Ramalho 
Leite da Silva ( na época Presidente do Lar da Provedoria; Dl  n.o  65/2012  -  Título 
de Cidadão Paulistano ao Dr. Antonio de Almeida e Silva (Presidente do Conselho da 
Comunidade Luso - Brasileiro no Estado de São Paulo); Dl  n.o  68/2011  -  Título de 
Cidadão Paulistano ao Sr. David Augusto da Fonte (na época diretor do Banco Banif); 
Dl  n.o  46/2009  -  Título de Cidadão Paulistano ao Sr. João Aurélio de Abreu (Diretor 
Presidente da Zarco Turismo); Dl  n.o  32/2009  -  Título de Cidadão Paulistano ao Sr.  
Manuel  Antonio Fernandes Gonçalves  (floricultura Art-Flora N.Sra. da Penha); Dl  
n.o  136/2007  -  Título de Cidadão Paulistano ao Sr. Antero José Pereira (Presidente 
do Sampapão).

Sessões Solenes realizadas anualmente:
Dia da comunidade Luso-Brasileira e do Descobrimento do Brasil (22 de abril); Aniver-
sário da Casa da Ilha da Madeira (15 de junho); Aniversário da Aipan- Associação dos 
Industriais de Panificação e Confeitaria de São Paulo e 75 anos do Sindipan-Sindicato 
da Industria  de Panificação e Confeitaria de São Paulo (06 de julho); Aniversário do 
Clube Português (14 de julho); Aniversário da Associação Portuguesa de Desportos 
(em 14 de agosto).

Denominações:
Lei   n.o   15.671, de 18 de dezembro de 2012 Denomina passarela Manuel de Andrade 
Pinto a passagem elevada para pedestres implantada sobre a Rodovia dos Imigrantes, 
com início e término na Rua Dr. José Bento Ferreira, no Jabaquara.
Decreto   n.o  52.256, de 18 de abril de 2011, Denomina Passarela Manuel Moreira 
Giesteira, a via elevada para pedestres  localizada sobre a Avenida Washington Luís, 
com início entre as Ruas Tamoios e Padre Leonardo e término na altura do número 
5.859 da Avenida Washington Luís, junto ao Aeroporto de Congonhas.
Lei   n.o   15.480, de 23 de abril de 2011, Denomina praça Manuel Marcos Senra 
Azevedo, o espaço livre delimitado pela Avenida Onze de Junho e Rua Haberbeck 
Brandão, V. Mariana.
Lei   n.o   15.008, de 26 de outubro de 2009, Denomina Passarela Valentim dos Santos 
Diniz, situada na Avenida Moreira Guimarães esquina com a Avenida Aratãs, Planalto 
Paulista, Distrito da Saúde.
Decreto   n.o   49.195, de 12 de fevereiro de 2008, Denomina  Passarela Frederico 
Maia, a passagem elevada para pedestres existente sobre a Avenida do Estado na 
altura da Praça Umpei  Hirano, no Cambuci.
Lei   n.o    12.995, de 07 de junho de 2000. Denomina Praça Arquipélago dos Açores 
o espaço delimitado pelas Ruas Tamaindé, Alumínio e Av. Aricanduva, no Bairro de 
Vila Manchester.

Projetos de Lei em Tramitação:
PL   n.o   492/14   -   Denomina Viaduto Beneficência Portuguesa – Antônio Ermírio 
de Moraes; PL   n.o   547/15   -    Institui a semana da Cultura Portuguesa nos Céus 
(Centro Educacional Unificado); PL   n.o   047/14    -    Declara o Fado, como Patrimônio 
Histórico Imaterial da Cidade de São Paulo; PL   n.o   219/16    -    Denomina Praça  
Manuel Fernandes da Cruz.

Você já foi ao 
“Almoço das Terças”???

Se já foi já conhece o ambiente salu-
tar, se não foi, vá ver de perto e convi-
ver. Este convívio de amigos é sempre 
concorrido. Vá você também desfrutar 
deste bom convívio semanal, sempre 

às terças feiras na Portuguesa de 
Desportos, mais precisamente na “Ta-
berna Cais do Porto”. Entre um copo 
e outro, um bom papo, reveramigos 
e saborear a deliciosa gastronomia 

portuguesa, sempre aos cuidados da 
“expert” Tereza Morgado.Caro leitor 
apareça você também por lá, sua par-
ticipação é por adesão. Informações e 
reservas pelo fone (11) 3228.2627.

Vemos a “mestre cuca” Teresa Morgado, a fadista Gloria de Lurdes, o empresário e patriarca da Sílfer  Sr. Olívio 
Ferreira, o genro Sr. Carlos Rezende e o neto Luca Bertolino.

Diferentes Olhares 
Revelam a História da Fotografia no Brasil
Resgate de fotos históricas e produções contemporâneas mostra o trabalho 

de fotógrafos consagrados com leituras e referências distintas
A exposição Raros Vintages & Inéditos, 
traz o trabalho de 32 fotógrafos brasi-
leiros, de várias regiões do país com 
um resgate histórico da construção da 
história da fotografia brasileira nas úl-
timas cinco décadas. Uma mostra com 
diferentes olhares, técnicas e suportes 
diversos e algumas produções con-
temporâneas, com curadoria de Fausto 
Chermont. As obras revelam o significa-
do que as fotografias tiveram ao longo do 
tempo em que foram realizadas, e que 
trazidas para o presente, proporcionam 
uma reflexão sobre as imagens e os 
artistas que ajudaram a construir esta 
trajetória. São profissionais premiados, 
que participaram de exposições nacio-
nais e internacionais,ativos, de extensa 
carreira, com livros publicados e idades 
que vão dos 39 aos 67 anos.Com o in-
cremento microeletrônico e o advento 
das mídias digitais – com suas facilida-
des e conveniências e também por um 
inegável avanço qualitativo –, a fotogra-
fia vive um momento de consolidação de 
um novo modo de produção. Momento 
este em que se instala uma dicotomia 
entre uma produção eminentemente 
artesanal e histórica e os novos méto-
dos automatizados, possibilitados pela 
tecnologia digital. Uma revisita técnica, 
tecnológica e estética do que foi pro-
duzido entre os anos 1970 e hoje e os 
autores que vivem esta transformação 
estão narrando visualmente esta experi-
ência. São eles: Ana Lucia Mariz (SP), 
Antonio Saggese (SP), Artur Lescher 
(SP), Cesar Barreto (RJ), Claudio Ma-

chado (RJ), Daniel Renault (MG),Dimitri 
Lee (SP), Eduardo Castanho (SP), Eus-
táquio Neves (MG), Fausto Chermont 
(SP), Fred Jordão(PE), Gentil Barreiras 
(CE), Guilherme Maranhão (RJ), Hilton 
Ribeiro (SP), Kenji Ota (SP), Luiz Carlos 
Felizardo (RS), Marcelo Lerner (SP), Mô-
nica Zarattini (SP), Nair Benedicto (SP), 
Neide Jallageas (SP),Patricia Yamamoto 
(SP), Paulo Angerami (SP), Penna Pre-
aro (SP), Ricardo de Vicq (RJ), Roberto 
Linsker (SP), Roger Sassaki (SP), Roge-
rio Assis (PA), Rogerio Reis (RJ), Rosa 
Gauditano (SP), Silvio Dworecki (SP) 
Vania Toledo (MG) e Zé de Boni (SP).Os 
fotógrafos que desenvolvem processos 
diversos, são pesquisadores de técnicas 
históricas, híbridas e alternativas com 
diferentes abordagens e olhares em dife-
rentes épocas. Vania Toledo, por exem-
plo, escolheu uma foto de 1991, época 
que sofreu um grave atropelamento. No 
trabalho ela quis fazer uma homenagem 
à morte com a atriz Gulia Gam e usou 
uma luz de cinema, soturna que ilumina 
basicamente o rosto com um clima de 
morte ou pós-morte. Já Rosa Gauditano 
optou por um trabalho de 2008 que faz 
parte do livro Índios os Primeiros Habi-
tantes e mostra oito etnias indígenas e 
seus rituais.Na foto Rio Máquina, Artur 
Lescher e Fausto Chermont usaram de 
muita engenharia para chegar ao resul-
tado final. Em Raros Vintages e Inéditos, 
o fotógrafo Silvio Dworecki apresenta 
uma coletânea de séries usadas para 
sua Tese de Livre Docência à Faculda-
de de Arquitetura e Urbanismo da USP. 

Numa delas, mostra as andanças de um 
elefante e seus encontros. Assim, cada 
prancha apresenta várias fotos como 
que a solicitar a atenção do especta-
dor. As narrativas de cada imagem são 
únicas, advindas do histórico de experi-
ências profissionais e pessoais de cada 
artista.Além da exposição, faz parte da 
programação palestras, mesa redonda, 
visitas guiadas e outras atividades com 
os artistas, de forma a sugerir um fórum 
de debates sobre a fotografia no Brasil 
e ampliar a perspectiva de uma discus-
são sobre o tema, por meio de agentes 
que ajudaram a construir e produziram 
parte deste tecido histórico. Link para 
imagens - 
http://bit.ly/2aZLc0S

Exposição: Raros Vintages& Inéditos
Curadoria: Fausto Chermont
Abertura: 19 de agosto, sexta, às 19h.
Período: De 20 de agosto a 15 de outu-
bro de 2016
Local: Galeria VirgílioRua Dr. Virgílio 
de Carvalho Pinto, 426 - Pinheiros, São 
Paulo – SPTel.: (11) 2373-2999Horário: 
De segunda a sexta, das 11h às 19h e 
sábado, das 11h às 17h.
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Esportes

André Silva Renova
até 2021 com Cláusula

de €60 Milhões
André Silva renovou 

contrato com o FC Por-
to, agora válido até 2021, 
com uma cláusula de res-
cisão de 60 milhões de 
euros. O anúncio foi feito 

pelo clube no final do jogo 
com o Estoril, decidido a 
favor dos azuis e brancos 
com um cabeceamento do 
avançado de 20 anos, à 
passagem do minuto 84.

Aos poucos, Felipe 
vai começando a impor-
se na defesa do FC Por-
to. Frente ao Estoril, aju-
dou a equipe num jogo 
de grande sofrimento. 

“Sabemos que nestes 
jogos é preciso ter espí-
rito e muita paciência. 
É sempre preciso con-
tinuar a atacar até con-
seguirmos o gol. Temos 
de estar concentrados o 
tempo inteiro”, salientou 

o defesa-central brasilei-
ro, já com o pensamento 
na difícil deslocação a 
Roma, para a segunda 
mão do play-off da Liga 
dos Campeões.

“Sabemos que é um 
jogo difícil, mas vamos 
lá para ganhar. Eles têm 
uma boa equipe, mas 
nós vamos com a inten-
ção de criar oportunida-
des e fazer gols”, afian-
çou.

“Vamos a Roma para ganhar”

O treinador do Benfi-
ca, Rui Vitória, reconhe-
ceu que a equipe não 
foi eficaz e acabou por 
preço ao empatar diante 
do Vitória de Setúbal (1-
1), tendo ainda criticado 
o trabalho da equipe de 
arbitragem. “Não merecí-
amos empatar este jogo. 
Fizemos mais do que su-

“Não Fomos Eficazes e Pagámos a Fatura”

O capitão do Benfica, Luisão, sofreu 
nas arquibancadas na partida, de domin-
go, diante do Vitória de Setúbal e nem 
conseguia estar sentado. Luisão, que está 
lesionado e muito provavelmente de saída, 
contou ao seu lado com o atacante Jonas, 
que recupera de cirurgia.

ficiente par a ganhar, mas 
não fomos eficazes e pa-
gámos a fatura ao perder 
os pontos. O árbitro tam-
bém não foi eficaz. Nós 
tentamos chegar ao gol 
pela direita, pela esquer-
da e não fomos tão efi-
cazes como deveríamos 
ser. Agora, fizemos mais 
do que suficiente para ga-

nhar”, afirmou Rui Vitória, 
em declarações à Ben-
fica TV. Estiveram cerca 
de 56 mil torcedores nas 
arquibancadas do Está-
dio da Luz. “O apoio dos 
torcedores foi fantástico e 
agradeço a sua presença. 
Estamos todos nesta luta 
e caminhada. Vamos con-
tinuar o nosso trajeto.”

Luisão sofreu
nas Arquibancadas

O treinador do Arouca, Lito Vidigal, 
realçou o esforço dos seus jogadores na 
vitória diante do Nacional (2-0), isto mes-
mo tendo menos 72 horas para descan-
sar por causa do jogo na Liga Europa.

“Idealizámos o jogo desta forma, que 
era entrar forte e definir o jogo de início 
para gerir esforços até final. Correu-nos 
de feição. Jogo difícil era este e não sa-
bemos como vai ser o próximo. Não que-
remos misturar os jogos, mesmo tendo 
menos de 72 horas para preparar os jo-
gos. Era importante vencer, como é im-
portante vencer todos os jogos. Esta é a 
nossa mentalidade”, afirmou Lito Vidigal.

“Estes Jogadores continuam
a ser Extraordinários”

O FC Arouca vai 
doar um euro por cada 
bilhete vendido para 
o jogo aos Bombeiros 
Voluntários do conce-
lho. O gesto pode as-
cender aos cinco mil 
euros. O Arouca vai 
defrontar o Olympia-
cos, equipe do portu-
guês Paulo Bento. O 
playoff decidirá qual 
das equipes acede à 
Liga Europa, compe-
tição secundária da 
UEFA.

Um Euro por
cada Bilhete
Vendido Doado 
aos Bombeiros

O treinador do Feirense considera que a derrota 
diante do Moreirense (0-2) ficou marcada por vários 
erros da equipe da arbitragem.

“Tivemos dois lances de grandes penalidades 
não assinaladas a nosso favor e uma expulsão de 
um adversário que deveria ter acontecido após uma 
agressão ao Luís Aurélio. Não retiro mérito à vitória 
do Moreirense, mas estas situações deveriam ser 
avaliadas de forma diferente, porque acabámos por 
ser penalizados por elas”, afirmou José Mota.

José Mota Critica a Arbitragem
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O técnico Jorge Jesus 
realçou que é sempre po-
sitivo vencer no campo 
do Paços de Ferreira (1-
0), onde normalmente as 
equipes têm dificuldades 
de somar os três pontos.

“Não está de vento em 
popa. Nesta altura está 
melhor do que na tempo-
rada passada na segunda 
jornada, porque agora te-
nho 12 meses de trabalho 
e do ponto de vista defen-
sivo está melhor. Se exis-
tiu algum setor que esteve 
muito bem foi o defensi-
vo, visto que o Paços não 
teve uma oportunidade. 
Ofensivamente ainda não 
temos a mesma dinâmi-
ca”, afirmou Jorge Jesus.

O treinador reconhe-
ceu que vencer na Mata 
Real é sempre positivo.

Os dois zaqueiros bra-
sileiros não entram nas 
contas do treinador Jorge 
Jesus e procuram ago-
ra encontrar alternativas 
para prosseguirem a sua 

Ewerton e Jefferson
esperam por Ofertas

carreira, segundo revela 
a empresa a situação do 
zaqueiro-central Ewerton 
será mais complicada, vis-
to que não foi convocado 
para nenhum jogo da Liga.

“Não é Fácil Ganhar na Mata Real”

“É importante come-
çar bem e jogámos con-
tra uma equipe que criou 
problemas principalmente 
nos últimos 15 minutos, 
com a entrada de mais um 
avançado, mas os nossos 
centrais estiveram bem. 
Não é fácil ganhar na Mata 
Real. Gostei da equipe do 
Paços, que vai fazer um 
bom campeonato. Os jo-
gadores do Sporting estão 
de parabéns.”

O polivalente André 
Almeida revelou que está 
praticamente recuperado 
da respectiva lesão. “A 

“Espero Regressar o
mais Rápido Possível”

recuperação está a correr 
bem, estou melhor de dia 
para dia. Já tenho poucas 
dores e espero regressar 
o mais rápido possível. Já 
tenho saudades de vol-
tar a nossa casa e deter 
o estádio cheio. No ano 
passado os adeptos aju-
daram-me muito na nos-
sa caminhada e este ano 
vão fazer o mesmo”, afir-
mou André Almeida, em 
declarações ao canal do 
Benfica.

O Moreirense venceu 
este domingo o Feirense, 
por 3-0, em partida refe-
rente à terceira jornada da 
Liga. Roberto (12), Marce-
lo Oliveira (69) e Francis-
co Geraldes (81) foram os 
marcadores dos gols do 

Moreirense vence Feirense
jogo disputado no Estádio 
Marcolino de Castro. Os 
três lances tiveram como 
denominador comum o 
médio que representa a 
equipe de Moreira de Cô-
negos por empréstimo do 
Sporting.

A taça dos campeões europeus, que a Seleção Nacional con-
quistou no Euro 2016, está agora no Museu de Cristiano Ronaldo, 
na Madeira.

O jogador fez questão de divulgar a novidade nas redes sociais. 
“A Taça está agora no meu museu, estou muito feliz. Venha visi-

tar”, escreveu Ronaldo na sua conta do Instagram.

Ronaldo leva
Taça do Euro 2016
para o Museu CR7

O treinador de fute-
bol de Portugal Fernando 
Santos divulga sexta-feira 
a primeira lista de convo-
cados após a conquista 
do Euro2016, em França, 
para os próximos dois jo-
gos, anunciou no seu sítio 
a Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF).

 A seleção portuguesa 
regressa ao trabalho após 
a conquista do inédito títu-
lo de campeã de futebol, 
na final frente a anfitrião 
França (1-0), numa parti-
da em que Éder foi o herói 
inesperado ao marcar o 
único gol já no prolonga-
mento, para dois compro-
missos agendados para 
o início de setembro. A 

Fernando Santos divulga Sexta a
Primeira Convocacão após o Euro’2016

01 de setembro, Portugal 
disputa um encontro de 
carácter particular com 
Gibraltar, no Estádio do 
Bessa, no Porto, onde es-
tará em exposição o tro-
féu conquistado em Paris, 
e a 06 de setembro, em 

Basileia, a seleção das 
‘quinas’ dá início, frente à 
Suíça, a qualificação para 
o Mundial 2018. Os fute-
bolistas convocados pelo 
selecionador Fernando 
Santos, numa conferên-
cia de imprensa a realizar 
pelas 12:00 de sexta-feira, 
no auditório 2 da Cidade 
do Futebol, irão represen-
tar a seleção portugue-
sa nos dois encontros. O 
campeão europeu Portu-
gal está inserido no Grupo 
B da zona de qualificação 
europeia para o Campeo-
nato do Mundo da Rússia, 
em 2018, juntamente com 
as seleções da Suíça, An-
dorra, Ilhas Feroé, Letónia 
e Hungria.

O jovem médio Renato 
Sanches, a recuperar de 
lesão desde 07 de agos-
to, voltou aos treinos do 
Bayern de Munique, em-
bora seja improvável que 
esteja apto para a estreia 
dos bávaros na liga ale-
mã de futebol.

 O médio português, 
contratado ao Benfica 
por 35 milhões de euros 
(mais 45 por objetivos), 
foi dado como inapto a 
07 de agosto, quando o 
Bayern Munique informou 
que o campeão europeu 
encontrava-se a recu-
perar de uma lesão na 
coxa, sofrida na final do 
Euro2016.

Pela primeira vez des-
de que foi anunciada a 
sua lesão, o campeão da 
Europa por Portugal co-
meçou a fazer treino con-
dicionado e a ter o primei-
ro contato com a bola.

O tetracampeão ale-
mão estreia-se na Liga 
alemã 2016/2017 na sex-
ta-feira, com a recepção 
ao Werder Bremen.

Renato
Sanches
Regressa aos 
Treinos do 
Bayern de
Munique

Chaves e Tondela não 
foram além de um empa-
te a um gol, este sába-
do, na segunda jornada 
da Liga. João Mário (29) 
e Jhon Murillo (82) fo-
ram os autores dos gols 

do jogo disputado no 
renovado Municipal de 
Chaves, que assinalou o 
regresso da equipe fla-
viense ao convívio com 
os grandes do futebol 
português.

Segundo está a ser noticiado pelo 
The Times, o emblema da cidade dos 
Beatles poderá ser adquirido em breve.

 Adquirido em 2010 pelo Fenway 
Sports Group por 300 milhões de li-
bras, aproximadamente 346 milhões 
de euros, o Liverpool poderá estar 
prestes a trocar de mãos.

Segundo noticiado este domingo 
em Inglaterra o grupo chinês China 

Everbright está disposto a pagar 924 
milhões de euros para comprar o his-
tórico emblema de terras de sua ma-
jestade.

Porém, ao que tudo indica, apesar 
de já decorrerem negociações, os atu-
ais donos dos ‘reds’ não estarão dis-
postos a perder o controlo do clube, 
confirmando, por outro lado, haver es-
paço para vender algumas. 

Chineses Tentam Compra do Liverpool
com Oferta de 924 Milhões de Euros

Chaves e Tondela Empatam

Jogador ficou de fora 
das opções de José Pe-
seiro para o encontro, 
frente ao Rio Ave.

 Rafa pode chegar 
esta segunda-feira a Lis-
boa, segundo dá conta o 
jornal Record. O médio 
ofensivo do Sp. Braga 
prepara-se para assinar 
um contrato válido por 
cinco temporadas, uma 
vez que as negociações 
entre os dois clubes es-
tão a ser ultimadas.

Recorde-se que José 
Peseiro disse no do-

mingo que Rafa não ia 
ser opção por “não ter 
condições para jogar”, 
admitindo que está em 
negociações para rumar 
ao clube da Luz. Desta 
forma o técnico dos mi-
nhotos deixou o jogador 
de fora para o jogo com 
o Rio Ave.

O Sp, Braga deverá re-
ceber cerca de 16 milhões 
de euros pela venda de 
Rafa, sendo que alguns 
jogadores ‘encarnados’ 
podem também estar en-
volvidos no negócio.

Rafa pode assinar Contrato com
o Benfica já esta Segunda-feira
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MARATONA MASCULINA E BTT ENCERRARAM 
PARTICIPAÇÃO LUSA NOS JOGOS OLÍMPICOS

Terminou a participação 
portuguesa nos Jogos Olím-
picos Rio 2016. Rui Pedro 
Silva e Ricardo Ribas vesti-
ram as cores portuguesas na 
Maratona masculina e termi-
naram em 123.º e 134.º, res-
pectivamente, os 42,195 km 
de prova.

Já durante a tarde, Da-
vid Rosa e Tiago Ferreira 
tiveram provas marcadas 
pela infelicidade no Cross 
Country e não concluíram a 
prova olímpica: David Rosa 
abandonou na segunda volta 
depois de ter partido a roda 
traseira, enquanto Tiago Fer-
reira foi mandado encostar 
com base na regra que de-
termina o afastamento dos 

corredores com um tempo 
de atraso superior em 80% 
ao do líder na primeira volta.

Portugal terminou a par-
ticipação olímpica no Rio de 
Janeiro com uma medalha 
de bronze, conquistada por 
Telma Monteiro no Judô, na 
categoria de – 57 kg, e dez 
diplomas olímpicos: Ema-
nuel Silva e João Ribeiro 
(K2 1000m), João Pereira 
(Triatlo), Fernando Pimenta 
(K1 1000m), Marcos Freitas 
(Tênis de Mesa), Seleção 
Olímpica de Futebol, Ana 
Cabecinha (20 km Marcha), 
Patrícia Mamona (Triplo Sal-
to), Nelson Évora (Triplo Sal-
to), K4 1000m e Nelson Oli-
veira (Ciclismo).

Telma Monteiro Foi a Porta-Estandarte 
na Cerimônia de Encerramento

Telma Monteiro, a ju-
doca portuguesa que 
conquistou nestes Jogos 
Olímpicos a medalha de 
bronze na categoria – 57 
kg, foi à porta-estandarte 
de Portugal na Cerimônia 
de Encerramentos dos Jo-
gos Olímpicos Rio 2016, 
marcada no passado do-
mingo, a partir da meia-
noite.

O prazo imposto pelo 
COI para a escolha des-
te elemento por parte de 
cada uma das comitivas 
terminou, pelo que a es-
colha recaiu na judoca. 
A escolha foi feita pelo 
Chefe de Missão, José 
Garcia, que justificou esta 
decisão pelo fato de a 
atleta ter conquistado a 
medalha de bronze para 
a delegação portuguesa. 
Recorde-se que Telma 
Monteiro já havia sido 
porta-estandarte da comi-
tiva portuguesa   em outra 

res judocas do mundo. 
Competindo desde 2008 
na categoria de – 57 kg, 
anteriormente competia 
em -52 kg, venceu já por 
cinco vezes o Campeo-
nato da Europa, tendo 
também conquistado por 
quatro vezes a Medalha 
de Prata nos Campeona-
tos do Mundo de Judô. 
Tem também mais de 
uma dezena de Meda-

ocasião, uma vez que foi a 
judoca que desempenhou 
esse papel na Cerimônia 
de Abertura dos Jogos 
Olímpicos Londres 2012, 
há quatro anos.

Telma Monteiro é una-
nimemente considerada 
a melhor judoca portu-
guesa de todos os tem-
pos devido ao seu vas-
to palmarés, sendo hoje 
também uma das melho-

Rio 2016 
Despediu-se com 
Festa com Chuva

A chuva foi uma convida-
da inesperada da Cerimônia 
de Encerramento dos Jogos 
Olímpicos Rio 2016, mas 
nem por isso a despedida 
do Rio de Janeiro foi menos 
emocionante e colorida.

Assim como na Cerimônia 
de Abertura, a festa centrou-
se na história do povo brasi-
leiro e procurou contrariar a 
crescente onda de xenofobia 
generalizada. A brasilidade 
e a capacidade brasileira de 
criar e construir com as suas 
próprias mãos foi outro senti-
mento forte desta despedida, 
que procurou retratar a ale-
gria e capacidade do povo 
brasileiro em superar adver-
sidades sempre sem perder 
o bom humor.

lhas de Ouro conquista-
das em Taças do Mundo, 
Taças da Europa, Grand 
Prix e Grand Slam.

Já em 2015 conquistou 
a décima primeira meda-
lha em Europeus, em ou-
tras tantas participações: 
cinco medalhas de ouro, 
uma de prata e cinco de 
bronze. Um feito histórico 
para o país. Em 2014 foi 
vice-campeã do mundo 
pela quarta vez na sua 
carreira. Destaque ainda 
neste ano para o Ouro 
conquistado no Grand 
Slam de Abu Dhabi.

Em 2015 conquistou a 
medalha de ouro nos Jo-
gos Europeus que se re-
alizaram em Baku, Azer-
baijão. Ano que ficou 
também marcado pelas 
vitórias nos Grand Slam 
de Paris e Abu Dhabi. 
São já quatro as meda-
lhas de ouro em eventos 
do Grand Slam.

A música e as cores fortes 
voltaram a marcar esta ceri-
mônia. Prova disso foi à en-
trada das 207 delegações no 
Estádio Olímpico, que decor-
reu depois da lembrança de 
Carmen Miranda pela canto-
ra Roberta Sá, que transfor-
mou o palco num caleidoscó-
pio multicolorido de frutas e 
texturas.

Já com todos os atletas 
no Maracanã, o DJ norue-
guês Kygo e a cantora e 
compositora Julia Michaels 
fizeram-se ouvir com a can-
ção “Carry Me”, anunciando 
o lançamento do Canal Olím-
pico, uma plataforma digital 
grátis para envolver os fãs do 
Movimento Olímpico durante 
365 dias por ano.

Ao apagar-se a chama 
olímpica no Rio de Janeiro 
olhou-se já para Tóquio, ci-
dade que em 2020 acolherá 
os Jogos Olímpicos. E a pas-
sagem de testemunho fez-se 
em grande estilo, com o pri-
meiro-ministro japonês Shin-
zo Abe a vestir a pele de Su-
per Mario e a aceitar a ajuda 
de Doraemon para chegar a 
tempo e horas ao Rio de Ja-
neiro. Ainda em plena cidade 
carioca foi já possível ter um 

Tóquio 2020
Passagem de 
Testemunho

vislumbre do que será Tóquio 
2020: do samba e festa bra-
sileira passaremos para um 
ambiente mais tecnológico e 
geométrico.

Pouco depois, ao som da 
voz de Mariene de Castro, a 
chama olímpica apagou-se 
e colocou um ponto final nos 
Jogos Olímpicos Rio 2016, 
não sem antes o samba vol-
tar a tomar conta do Mara-
canã ao som de “Cidade Ma-
ravilhosa”.

Ministro do Desporto diz que Rejeição do 
TAS aos Paralímpicos Russos “é Política”

O ministro russo dos 
Desportos, Vitali Mutko, 

Isinbayeva pode estar em Tóquio2020
A bicampeã olímpica de sal-

to com vara, Yelena Isinbaye-
va, não fecha a possibilidade 
de um regresso à competição, 
quatro dias depois de anunciar 
o abandono das pistas. 

A atleta, que foi das ausên-
cias mais sentidas no Rio2016, 
devido à exclusão dos atletas 
russos da competição depois 
do escândalo de doping, não 
nega a possibilidade de um re-
gresso e falou dos Jogos Olím-
picos de Tóquio2020. 

A atleta que conta já com 
34 anos, em entrevista à 
Sport-Expresse, comentou a 
hipótese de voltar às pistas 
dizendo que “o tempo o dirá, 
quando se aproximarem os 
Jogos Tóquio2020. Não vou 
responder com um não rotun-
do”, afirmando que nada é im-
possível.

Segundo a imprensa russa 
a atleta estará a ponderar can-
didatar-se à presidência da Fe-
deração Russa de Atletismo. 

considerou que a decisão de 
também deixar o país fora 

dos Jogos Paralímpicos é 
política. Foi esta terça-fei-

ra confirmada pelo Tribunal 
Arbitral do Desporto (TAS) 
a rejeição do recurso dos 
atletas paralímpicos para 
poderem participar nos 
Jogos que se realizam em 
setembro, e confirmando 
a decisão do Comitê Para-
límpico Internacional (IPC) 
de suspender a Rússia. 
“Esta decisão não se ba-
seia em nenhuma lei. É 
mais política do que jurídi-
ca, não havia razão para a 
rejeição», considerou o mi-
nistro citado pela agência 
TASS. O IPC anunciou no 
início de agosto a suspen-
são do Comité Paralímpico 
Russo, na sequência da 
investigação a um sistema 
generalizado de doping na 
Rússia, alegadamente com 
apoio estatal.
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Missa na sede, no Salão Nobre, às 10:30h. Tradicional chur-
rasco, às 12:30h, com cardápio super especial com direito 

a sardinha portuguesa assada na brasa, guarnições e saladas 
diversas. 15:00 h. Apresentação do Rancho Folclórico Eça de 
Queirós. 16:00 h. Grande procissão de Nossa Senhora da As-

sunção. Música ao vivo, Conjunto Trio Josevaldo. Bebidas e so-
bremesas à parte. Crianças até 10 anos não pagam.

A diretoria da Casa dos Poveiros, convida toda Comunidade 
Portuguesa e Luso-brasileira para prestigiarem esta linda festa 
da família Poveira

CASA DOS POVEIROS

Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido - Tel.: 3178-4254/3189-6647

AGOSTO – 28 – Domingo 10:30h

IMPERDÍVEL

Grande Festa de Nossa Senhora da Assunção

Romaria a Nossa
Senhora do Monte
Festa típica religiosa

Atração: Vendeiras de doces – 
Tremoços azeitonas. Lindo andor em 
homenagem à Santa. Almoço típico 
português. Leitão à Bairrada – Arroz 
malandrinho de coelho – Frango assa-
do e batata no forno e nosso grande 
buffet. Tradicional “bucha” às 11:30 h. 
Show: Rancho Folclórico Camponeses 
de Portugal – Rancho Infantil Manuel 
Coelho. Para dançar... Os Amigos de 
Cláudio Santos. Doces típicos portu-
gueses e artesanatos. Diversões: Pu-
la-pula e Totó.

CAMPONESES
DE PORTUGAL

Sede Campestre: Est. São 
Mateus, 25 – J. Primavera
Tel.:2776-3352/2453-2349

Rua Itatinga, 560 Paulicéia
Duque de Caxias 

Tel.: (21) 2772-4100

SETEMBRO
DIA 4 - Domingo – 11:30h
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Av. das Américas, 2300 A –
B. da Tijuca – Tel.:- 3325-3366

AROUCA BARRA
CLUBE

CASA DO
MINHO DO RJ

AGOSTO - 28 - Domingo - 11H

Festa dos
Aniversariantes do mês

O.B.S.: Lembramos a todos de nossas
“Quintas de Arouca” onde nos confraternizamos 

com nosso tradicional almoço às 13 h.

Missa na Capela da Rainha Santa Mafalda.

12:30 h. Abertura do churrasco à moda do Arouca.
13 h. Baile / Show com o Conjunto Típicos da Beira 
Show. 15 h. Homenagem aos aniversariantes 
do mês.

Rua Cosme Velho, 60
Cosme Velho – Tel.: 2225-1820

AGOSTO - 28 Domingo - 12h

Almoço em homenagem a
Nossa Senhora do Sameiro

Missa às 10 horas na Igreja São Judas Tadeu. 
Acompanhando a procissão e animando esta tar-
de maravilhosa: Banda Irmãos Pepino. Para ani-
mar a festa música com Cláudio Santos e Amigos. 
No almoço serviremos: Feijoada de feijão branco, 
filé de peixe, frango à passarinho, peito assado, 
arroz branco e saladas variadas.
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O Presidente Transmontano, Antônio Paiva, no almoço em homenagem aos aniversa-
riantes do mês com o Felipe Mendes e os amigos Tenente Coranel César Reis e Cátia 
Moura do Navio Escola Sagres

O Presidente da Casa do Porto do Rio de Janeiro, Manuel Branco e esposa, a primei-
ra-dama Berta Branco e o amigo, Antônio, prestigiando o almoço da Casa de Trás-os-
Montes e Alto Douro

Almoço da casa de Tras-os-montes
e alto douro em ritmo de Olimpíadas
Mais um domingo 

com um ambiente de 
total harmonia e des-
contração, nas de-
pendências da Casa 
de Trás-os-Montes e 
Alto Douro. Sua dire-
toria, sob o comando 
do Presidente Antô-
nio Paiva e da pri-
meira-dama, Fátima 
Paiva, sempre super 
atenciosos e simpáti-
cos com os presentes 
e, este domingo foi 
especial. Um almo-
ço em homenagem 
aos aniversariantes 
em ritmo de final de 
Olimpíadas com mui-
ta alegria e satisfação 
tendo a presença de 

Quem está de volta ao nosso convívio é o querido casal, Antônio Ribeiro, depois de umas merecidas férias, em Portu-
gal, com sua esposa, Maria Antônia Ribeiro que estreou nova idade e comemorou, domingo, com os amigos, o casal 
Alberto, esposa Maria do Céu e a senhora Gertrudes

uma comitiva do Na-
vio Escola Sagres, 
que esteve no Rio de 
Janeiro, durante as 

Olimpíadas e, mais 
uma vez, destacamos 
a deliciosa gastro-
nomia transmontana 

com os rojões e aque-
le delicioso churrasco 
completo, preparado 
por verdadeiros mes-

tres. A animação es-
teve sob o comando 
do excelente Con-
junto Cláudio San-

O Presidente Antônio Paiva e esposa Fátima, num brinde especial com os amigos do 
Navio Escola Sagres, Carlos Paulos, Gonçalves da Silva, César Reis, Cesário Rocha, An-
tónio Serrano, Cátia Moura, Magno Oliveira, Gabriel Gomes, Sofia Silva e Nuno Simões

O Conjunto Cláudio Santos e seus Amigos, sempre dando aquele show e comemora-
ram 1 ano em atividades

tos e seus Amigos, 
comemorando 1 ano 
de sucesso e, que a 
cada apresentação 
encantam o público 
com seu repertório. 
O ponto alto da tarde 
foi o tradicional bolo 
festivo aos aniversa-
riantes que se reuni-
ram para comemorar 
mais um aniversário. 
Realmente, os do-
mingos na Casa de 
Trás-os-Montes es-
tão ficando cada vez 
melhores. Parabéns 
ao Presidente Antô-
nio Paiva, seu vice
-presidente Antônio 
Carvalho e demais 
diretores.
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Maneca
Grandes amigas 

visienses

Rainha da culinária

Um grande paizão

Dá gosto ver o carinho e admiração do Presidente 
da Casa das Beiras, José Henrique com sua filha Va-
nessa, sua princesinha, que vemos na foto com seu 
namorado, enchendo o paizão de carinho no Almoço 
festivo do Dia dos Pais. Que bonito esse amor entre 
os dois!

Mão para Toda Obra e Amor 
a Casa Unidos de Portugal

Show de elegância no Palácio São Clemente

Agradecimento

A comunidade portuguesa 
esteve muito chique duran-

te a visita do Presidente 
Marcelo Rebelo de Sousa.
Todos elegantemente ves-

tidos e fiz questão de regis-
trar este momento, antes 

de eu viajar para Portugal, 
ao lado do Presidente Mar-
celo Rebelo de Sousa e do 
Presidente do Arouca Barra 

Clube, Fernando Soares

Durante as comemorações de aniversário da Casa 
do Porto no passado domingo, distribuindo simpa-
tia às duas visienses, nossa fadista Maria Alcina e 
a carismática e querida Vereadora Teresa Bergher, 
sempre prestigiando sua comunidade portuguesa e 
em especial sua querida Casa do Porto, nesta data 
especialíssima

O ex-presidente da Casa Unidos de Portugal de 
Alcântara, o guerreiro Renato, durante sua gestão 
sempre esteve, de alguma forma, colaborando e 
colocando a mão na massa e não importa de que 
forma, mas tudo para fazer os associados e amigos 
se sentirem a vontade.

Sempre que vou à Aldeia Portuguesa do Cadeg faço 
questão de cumprimentar a Senhora Hilda Cadavez, 
proprietária do restaurante Cantinho das Concerti-
nas, esposa do meu amigo Carlinhos, D. Hilda sem-
pre com a mão na massa, preparando as iguarias, um 
verdadeiro manjar dos deuses para sua clientela que 
prestigia a Aldeia Portuguesa

Prezado Dr.
 Antônio
 Peralta

Talvez até já nem se lembre de mim. Mas eu não 
pude esquecer sua amabilidade no dia em que al-
mocei no tradicional João do Grão em Lisboa. Assim, 
como não esqueci a simpatia, o calor humano e a 
empatia geradas ao longo de nosso encontro fortui-
to. Me tocou saber de sua solidariedade e devoção 
ao seu humano (partilhadas com seu amigo), dons 
a cada dias mais raros em nosso mundo, marcado 
pelo cinismo, pela violência e indiferença a dor e ao 
sofrimento humanos. Relembro as palavras que me 
disse quando agradeci sua gentileza, a de que “se 
algum bem me tinha feito que eu o passasse adiante”. 
Uma mensagem que jamais vou esquecer, pois ela 
veio reforçar minha esperança de que a bondade e 
o amor antidoto para os males que corroem nossa 

existência terrestre.

Cumprimentos ao Meu amigo.
Um fraterno abraço,
 Maria Manuela Silva

Um brinde a amizade 
dos amigos

Vai aqui o meu abraço ao dinâmico empresá-
rio Licínio Bastos – diretor da empresa Triunfo 
Logística. Fiquei sabendo que ele estreou nova 
idade e reuniu familiares e amigos na sua casa 
para festejar nova idade. Parabéns amigo. Na 
foto realizando um brinde com um grande amigo 
que prestigiou a festa
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES

O ANJO DO AMOR
“AMA O PRÓXIMO COMO A TI MESMO”.

QUANDO O PODER DE CURA DO AMOR.
FLUI EM NOSSAS VIDAS ,

TRANSFORMA VELHOS HÁBITOS E CRENÇAS,
AO MESMO TEMPO QUE NOS PROTEGE

E VITALIZA TODOS OS QUE NOS RODEIAM.
TUDO É POR CAUSA DO AMOR.

QUANTO MAIS APRENDO A ME AMAR,
MAIS SEI AMAR  AOS OUTROS.

O AMOR É MINHA RAZÃO DE SER.

PENSAMENTO DA SEMANA

MESA ANIMADA NO DIA DOS 
PAIS NA CASA DO PORTO CONVOCAÇÃO. SUA ALTEZA 

REAL PRINCESA CAMILA

PROVEDOR JOSÉ QUEIROGA. PRESENTEIA O 
PRESIDENTE DA REPUBLICA DE PORTUGAL

NO NAVIO ESCOLA SAGRES, 
quatro MENINAS IMPORTANTES

AMIZADE 
VERDADEIRA E 
ABENÇOADANo Palácio S. Clemente,  o Provedor  

José Queiroga homenageou  o Pre-
sidente  Marcelo Rebelo de Sousa, 
com o Diploma  da Instituição  da 
Venerável Irmandade Santíssimo 
Sacramento  Santo Antônio dos 
Pobres e Nossa  Senhora dos Pra-
zeres.
Parabéns ao Provedor José Queiro-
ga pela abençoada homenagem  ao 
nosso Presidente.
MUITAS  BENÇÃOS.

Foi maravilhosa a nossa noite no 
Navio Sagres. Muita alegria culinária 
maravilhosa, gente bonita e feliz in-
cluindo com orgulho os tripulantes do 
nosso SAGRES. Encontrei  amigos 
queridos que me deram muita ale-
gria. Na foto a belíssima Dra. Susana 
Audi, Cônsul Adjunta, a vitoriosa Ve-
readora Teresa Bergher - Vereado-
ra da nossa Comunidade, eu Maria 
Alcina Cantando o Fado “Meu Amor 
Marinheiro”, do Saudoso Antônio 
Campos e a nossa querida  e sempre 
bela Deputada  Marta Rocha.
BEM HAJA SENHOR POR TER  
AMIGAS TÃO ABENÇOADAS

A primeira-dama da 
Casa do Porto, D. 
Berta Branco, sem-
pre elegante e com 
um sorriso de felici-
dade, D. Adília Noro-
nha, nosso símbolo 
de amor á Comuni-
dade e dama de hon-
ra do querido Clube 
Arouca Barra Clube, 
e sua querida acom-
panhante.
MIL ABRAÇOS FA-
DISTAS.

A Camila de todos 
nós, mascote  do 
querido Rancho 
Almeida Garrett. 
Filhinha da Rose 
e do Camilo, fes-
tejou um aninho 
em Portugal, na 
área do folclore 
da nossa terra.
Na volta ao Brasil, 
Camila festejará  
seu aniversário 
em alto estilo, na 
Casa da Vila da 
Feira, no dia 3 
de Setembro a partir das 20 horas. muitas 
princesas e príncipes estarão presentes no 
Reino da Camila. A rainha da Desgarrada, 
tia Maria Alcina, estará lá para te abençoar 
com muito  amor .
BENÇÃOS INFINITAS

No dia dos Pais na nossa Casa do Porto, tudo era alegria 
na nossa mesa, liderada pela conterrânea, a ilustre Vere-
adora Teresa Bergher, Maria Alcina, minha Filha Ângela 
Abreu, Izidro Alves “Piraí Dragagens”, a assessora  da 
vereadora , Cristina Regitano, seu pai e seu filho.
Tarde muito bem passada, com os queridos  amigos da 
Casa do Porto.

ROSA MOTA  A ETERNA CAMPEÃ 
DO ATLETISMO PORTUGUÊS

Rosa Mota, nasceu na Cidade do Porto - Portugal. Em 1982, 
sagrou-se campeã da maratona da Europa. Ganhou a ma-
ratona de Roterdã, primeiro lugar  na maratona de Chicago, 
seu primeiro prêmio monetário de relevo. 1984, de novo, 
vence a maratona de Chicago, maratona de Estusarda, Ma-
ratona de Tóquio, 1987, vence a maratona de Boston , sé-
tima vitória em maratonas. Primeiro lugar, campeã do Mun-
do em Roma. 1987 conquistou o Ouro Olímpico. Vitoriosa  
por anos seguidos, na corrida de S. Silvestre, em S. Paulo. 
Agraciada  pelo Governo Português com 4 ordens ao Mérito. 
Este é um pequeno resumo do Curriculum de Rosa Mota, 
em  tantas outras vitórias.
A VITÓRIA MAIOR FOI  MINHA, POR ABRAÇAR COM MUI-
TO ORGULHO,  A NOSSA ATLETA, INFINITAMENTE NOS-
SA, NO NAVIO ESCOLA SAGRES, NO EVENTO “BRAGA 
16, CAPITAL IBERO  AMERICANA  DA JUVENTUDE.” NA 
FOTO TODA MINHA TERNURA A ESTA GRANDE MU-
LHER. BEM HAJA POR ESSE ABRAÇO, ROSA MOTA.
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Presente, no domingo olímpico da Casa da Vila da Feira, os diretores Fernando Alves e 
esposa Zulmira, Antônio Silva, Sérgio Viana, o Presidente em exercício, Elio Boaventura 
e familiares

O Departamento Feminino é o coração da Casa da Vila da Feira e Terras de Santa 
Maria, sempre ativo, como vemos na foto apresentando a mesa de doces

Almoço agitou o Solar Feirense
Mais um animado almoço so-

cial, na Casa da Vila da Feira e 
Terras de Santa Maria, na Rua 
Haddock Lobo, no último domingo. 
Foi, como sempre especial, com 
muita música e comes e bebes à 
vontade,

O Presidente em exercício, Elio 
Boaventura, substituindo o Pre-

sidente Ernesto Boaventura que 
se encontra em Portugal com um 
grupo de componentes do Rancho 
Folclórico Almeida Garrett, com 
sua dinâmica diretoria sabem fazer 
acontecer, na Vila da Feira, além 
de tantas realizações que, ultima-
mente, o PORTUGAL EM FOCO 
tem registrado. Os eventos festi-

vos de convívio social têm marca-
do a programação da Vila, que não 
quer abafar ninguém, mas quer 
mostrar que tem folclore também. 
E um dos melhores! A animação fi-
cou por conta do Conjunto Musical 
Som e Vozes, que puxou os casais 
para o salão com o seu som, nota 
10.

O seu tradicional almoço foi 
bastante prestigiado pela comuni-
dade luso-brasileira, como sempre 
acontece.

Quem quer fazer um bom pro-
grama, na semana que vem, deve 
conferir as próximas atrações da 
Casa da Vila da Feira em nossa 
página de Vida Associativa.

Diretores 
e amigos 
do 
Castelo 
da Feira, 
em plena 
atividade, 
no Conví-
vio Social 
Feiren-
se, no 
passado 
domingo

O Conjunto Som e Vozes está cada dia melhor com um repertório de excelente bom 
gosto musical. Parabéns aos seus músicos
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Modo de preparar:

Leila Monassa 
CHERNE ESTUFADO COM 

CAMARÅO E MANGAAROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A –

B. da Tijuca – Tel.:- 3325-3366
AGOSTO – 28 – Domingo – Festa dos Aniversa-
riantes do mês. 11 h. Missa na Capela da Rainha 
santa Mafalda. 12:30 h. Abertura do churrasco à 
moda do Arouca. 13 h. Baile / Show com o Conjunto 
Típicos da Beira Show. 15 h. Homenagem ais ani-
versariantes do mês.

CASA DA VILA DA FEIRA
E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
AGOSTO – 28 – Domingo – 12h. Almoço Social no 
Salão Nobre. Cardápio variado. Música ao vivo com 
o Som e Vozes.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 - Tel.: 2273-1897

AGOSTO – 27 – Sábado – Noite do Dance Bem 
(Flashback) com muito disco music, POP, R&B, New 
Wave Rock Brasil, entre outros. O comando da festa 
estará a cargo dos DJs Rui Taveira (Dance Bem – 
Globo FM/Rádio Globo) e Marcinho (Festa – Rádio 
Sul América Paradiso FM). Ingressos antecipados a 
R$ 20,00 na secretaria do clube. No dia da festa os 
ingressos custam R$ 30,00. Classificação 18 anos. 
Sorteio de brindes. A partir das 20h.
AGOSTO – 28 – Domingo – 12h30min. Grande al-
moço em comemoração ao 12.º aniversário do Gru-
po Folclórico Serões das Aldeias. Para o almoço será 
servido churrasco, sardinha portuguesa assada na 
brasa, saladas e acompanhamentos, bebidas e do-
ces a parte. Como atrações, teremos Cláudio Santos 
e Amigos e o Grupo Folclórico Serões das Aldeias. 

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 – 
AGOSTO – 28 – Domingo – 12h. “Almoço Arraial 
Transmontano”. Cardápio: sardinha assada, tripas à 
moda transmontana, churrasco completo, acompa-
nhamentos, saladas diversas, caldo verde. Atração: 
Amigos do Alto Minho. Dançarinos para damas. Va-
lor da entrada: R$ 55,00.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C Velho – Tel.: 2225-1820 
AGOSTO – 28 – Domingo – 12h. Almoço em ho-
menagem a Nossa Senhora do Sameiro. Missa às 

10 horas na Igreja São Judas Tadeu. Acompanhando 
a procissão e animando esta tarde maravilhosa: Ban-
da Irmãos Pepino. Para animar a festa música com 
Cláudio Santos e Amigos. No almoço serviremos: Fei-
joada de feijão branco, filé de peixe, frango a passa-
rinho, peito assado, arroz branco e saladas variadas. 

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara Tel.: 3251-3585 

SETEMBRO – 11 - Domingo – 12h. Tradicional Festa 
Portuguesa com cardápio especial, com direito a chur-
rasco, mesa de frutas e muita musica. Imperdível!

C.S CAMPONESES DE PORTUGAL
Sede Camp.: Est. São Mateus, 25 – J.Primavera 

Tel.:2776-3352 - Rua Itatinga, 560 Paulicéia – 
Duque de Caxias Tel.: (21) 2772-4100

SETEMBRO – 4 – Domingo – 11:30h. Romaria a 
Senhora do Monte. Festa típica religiosa. Atração: 
Vendeiras de doces – Tremoços azeitonas. Lindo 
andor em homenagem a Santa. Almoço típico por-
tuguês. Leitão a Bairrada – Arroz malandrinho de 
coelho – Frango assado e batata no forno e nosso 
grande buffet. Tradicional bucha às 11:30h. Show: 
Rancho Folclórico Camponeses de Portugal – Ran-
cho Infantil Manuel Coelho. Para dançar... Os Ami-
gos de Cláudio Santos. Doces típicos portugueses e 
artesanatos. Diversões: Pula-pula e Totó.

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido -Tel.: 3178-4254
AGOSTO – 28 – Domingo – Grande Festas 
de N. Sra. da Assunção. 10:30 h. Missa em 
nossa sede no Salão Nobre. 12:30h. Tradicio-
nal churrasco, sardinha portuguesa assada na 
brasa, guarnições e saladas diversas. 15:00 h. 
Apresentação Rancho Eça de Queirós. 16:00 h. 
Grande procissão de Nossa Senhora da Assun-
ção. Música ao vivo Conjunto Trio Josevaldo. 
Bebidas e sobremesas a parte. Crianças até 10 
anos não pagam.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca – Tel.: 2568-2018
AGOSTO – 28 – Domingo – 12h. Almoço, Car-
dápio, Bolinho de bacalhau, drinques variados, 
sardinha assadas tripa à moda do Porto, sala-
das variadas atração Trio Josevaldo

1 kg de camarão
1 Kg de lombos de cherne
1 pães
azeite, cebola, tomate, pimentão verde, 
coentros, alho e louro
azeite de dendê, limão 
200ml leite de coco
3 mangas verdes
Coza os camarões em água com uma 
casca de limão. Depois de cozidos 
escorra-os e guarde a água.
Faça um refogado com o azeite, a cebola, 
o tomate, o pimentão, o coentro, o alho e 
o louro; sele os lombos de cherne e junte 
os camarões.
Na água que reservou ponha o pão para 
amolecer.
Retire os camarões e o cherne do tacho 
e junte, ao molho que ficou, o pão com a 
água em que amoleceu. Se vir que é ne-
cessário, acrescente um pouco mais de 
azeite. Junte o leite de coco e as mangas 
fatiadas e mexa bem, para envolver todos 
os ingredientes.
Volte a pôr no lume, mexendo sempre, e 
quando estiver na consistência desejada 
acrescente o azeite dendê, a gosto.

Mangas Verdes com Sal

Mangas verdes com sal
Sabor longínquo, sabor acre
Da infância a canivete repartida
No largo semicírculo da amizade.

Sabor lento, alegria reconstituída
No instante desprevenido, 
Na maré-baixa,
No minuto da suprema humilhação.

Sabor insinuante que retorna devagar
Ao palato amargo,
À boca ardida,
À crista do tempo,
Ao meio da vida.

Dia 11 de 
Setembro início 

às 12 horas



PORTUGAL
EM FOCO
Rio de Janeiro, 25 a 31

de AGOSTO de 2016

Comemoram Seu Primeiro
Ano de Existência na

Casa de Trás-os-Montes 

Claudio Santos
& Amigos

No último fim de semana na Casa de Trás-os-Montes o Cláu-
dio Santos & Amigos comemoraram 1 ano de sucesso de 
existência, com muitos aplausos, nas nossas Casas Regio-
nais Portuguesas onde tem agradado muito, pois sempre com 
um repertório de muito bom gosto e nada como festejar a data 
fazendo o que gosta. Parabéns moçada. Vida longa para o 
Cláudio Santos & Amigos. Sucesso... Sucesso... Sucesso.

CASA DAS BEIRAS

Rua Barão de Ubá, 341 - Tel.: 2273-1897

AGOSTO – 28 – Domingo – 12h30min

Grande almoço comemorativo. Para o almoço será servido churrasco, sardinha portuguesa assada na brasa, saladas e 
acompa-nhamentos, bebidas e doces a parte. Como atrações, teremos Cláudio Santos e Amigos e o Grupo Folclórico Serões 
das Aldeias. Reservas pelo telefone 99438-0908 (Jane) e 2273-1897 (Casa das Beiras).

12.º aniversário do Grupo
Folclórico Serões das Aldeias


